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O SURTO DA CAPITAL
Todas as iniciativas tendentes

a dar á nossa Capital, o desen-
volvimento correspondente á am-
plitude das suas aspirações, pre-
cisam ser resolutamente ampara-
das pelo poder publico, do que
aliás nfio se tem descuidado a pá-
triotica administração do listado,
a o sen activo e laborioso Prefei-
to, sr. Octavio índio.

f\Tão ha muito, revelou tambem
o espirito sadio por que se orien-
ta. neste assumpto, a nossa Cama-
ra Municipal, votando ura auxilio
para à abertura de uma estrada
de rodagem, destinada a pôr em
mais rápida communicação os lin-
dos sitios circnmvisinhos ás
praias de Máruhype, Cambury e
Pirahem, dc modo a facilitar,aos
passeantes um dos mais encanta-
dores aspectos das nossas redon-
dezas, em um percurso de cerca
de 20 minutos.

Aeaba de fundar-se uma com-
panhia para a fundação de um
Balneário,, em uma dessas praias,
a de Cambury, pnra. onde é natu-
rai que se voltem as nossas vis-
tas, dada a escassez, ou mesmo
falta completa de terrenos edifi-
caveis e disponíveis em todos os
outros arrabaldes da Capital do
Estado.

Não será perdido todo o apoio
a ser dispensado licitamente
taes empreliendimentos. em q
a iniciativa particular se confim-
de eom o interesse publico, alar-
gando a esphera de nossas possi-
bilidades materiaes no intuito de
desafogar a cidade de sua ab'.o-
luta carência de espaço, dentro
do seu perímetro actual.

Felizmente dispomos de recan-
tos privilegiados, eomo este, onde
a natureza se esmerou em consti-
tuir um dos mais admiráveis pa-
noramas das nossas adjacências.

Está já em principio a abertura
dessa estrada pela Companhia,
que um de nossos redactores te-
ve oceasião de percorrer, e admi-
rar as sorprendentes perspectivas
de uma excursão por aquellas
formosas paragens.

Só o pequeno bosque, em que
se penetra para chegar á orla do
mar. já constitue um dos mais
primorosos attractivos pela bel-
leza daquelle tunnel de exube-
rante verdura, onde as auras do
mar iarfalhain deliciosamente na
copa do arvoredo, a cuja sombra
se extasia o excursionista aos et'-
fluvios daquelle ambiente embai-
samado de inebriantes fragrán-
cias.

Estamos informados de que
esta risonha matta á beira mar
pertence a particulares, a quem
dirigimos daqui o nosso appello
para que a não deixem devastar.

Não seria mal que para :t sua

guarda, se entendesse o partieu-
Tar com a Prefeitura, porquanto
a cidade que possue um thesouro
de rara belleza como aquelle nas
suas immediações, deve zelal-o
com a avareza de quem disputa
um patrimônio de singular pre- ,
ciosidade. Como ponto de re-j
ereio, servido por uma estrada |
de rodagem perfeita, qual se a
tem projectado, essa paragem j
fascinante do bosque situado á '

beira do -vidente espraiado que
se estende de Praia Comprida á ,
graciosa ponta de Pirahem, será j
o ponto forcado da população
chie para os pic-nies dos dias fe-
riados, com as irresistíveis atira-
ceões qne ali nos offerecem os va-
riados aspectos de uma natureza
pródiga em paisagens incoinpa-
raveis.

A Ponte da Passagem, já de ha
muito tem o governo resolvido
de nccòrdo eom a Prefeitura a
sua completa remodelação, eomo
uma necessidade inadiável, para
todos os que nesses dias de folga,
buscam os esplendidos passeios
á Serra, a .lacarehype, a Matigni-
nhos. ou a Cambury, em procura
desses refrigerios retemperado-
res, após o.s exhaustivos dias de
cansaço da semana de trabalho.

A' proporção qüe a carestia
„ dos terrenos mais próximos á sé-

ui» de da cidade, vae os tornando iu-
accessiveis ás bolsas modestas,
cumpre ir desbravando novos ho-
rizontes, e abrindo a estas ulti-
mas a esperança de poderem tam-
bem. como as mais abastadas, go-
zar um pouco das sadias e
aprazíveis residências nesses lo-
cães risonhos e alegres, onde se
sente o prazer da vida renovada.

A ponte, que nos liga ao conti-
nente. perpetuando na lembrança
deste povo a benemerencia de um
troverno clarividente. dará incon-
testavelmente á nossa Capital,
um impulso, cujo alcance não
nos é djido prever.

Vamos ficar a algumas horas
de viagem da maior parte dos
nossos centros produetores. pro-
porciohando aos seus habitantes

) gozo de possuírem residências
le verão, para essas épocas de

villegiatura. tão necessárias á
.ande do corpo como do espirito.

Precisamos, portanto, estar ap-
parelhados para satisfazer aos
anceios dos que aguardam com
verdadeira impaciência o advon-
to desse surto de prosperidade,
que a ponte referida, as ohras do
oorto, a electrificaeão da Dia-
maufina. e a exploração do ferro
nos dão o indiscutivel direito de
esperar para denlro de muito
pouco tempo, vindo .ao encontro
das nossas mais acariciadas as-
pi-racões.

À guerra fora da lei
Oommentarios da impren-

sá americana

NEW YOKK, 3 —(A.H.)
— Os jornaes desta capital
commentani o projecto con-
tra a guerra.

O "New-York Tribnne"
declara qxjç o secretario de
Estado, sr. ___fo.log, quanto' mais combate as reservas
francezas sobre o projecto,
mais evidente se torna n
plena razão de taes rose; •
vas, mais 

'fortalece 
o ponto

de vista do ministro dos
Negócios Estrangeiros da
França, si-. Briand.

O New-York Times, con-
stata que a resposta do mi-
nisiro dos Negócios Estran-
geiros da Allemanha, sr.
Stressemann, justifica tant-
bem it iniciativa, do sr.
Briand, compartilhando do
seu ponto de visla, pois re-
produz quasi integralmente
as esripnlações do ministro
franeez sobre os direitos dè
defesa e hostilidades con-
ira o violador do tratado.

Diz esse jornal que o sr.
.Stressemann insiste no sen-
tido de que o tratado seja
universal e não somente li-
irritado ás grandes poten-
cias.

O "New-York World"
observa que a lógica alie-
mã acceita a proposta tio
sr. Kfellog, porque a.s uni-
cas obrigações que impõe á
Allemanha são aquellas con-
tidas no pacto da Sociedade
das Nações e no Tratado de
Locarno.

Ádeanta o brilhante dia-
rio: "Embora espere modi-
ficação na sua fronteira
com ti Polônia e a restitui-
ção de determinadas colo-
nias, a Allemanha renuncia
obter pela guerra esses ob-
jeetivos."

NOTA LIGEIRA
A despeito de não levar a .serio o.s principados de literatura não

concordo em que o sr. Coelho Netto seja o príncipe dos prosadores
brasileiros... Primeiramente porque o sr. Coelho Netto não
é escriptor brasileiro e nem faz prosa brasileira. Nasceu no Ma-
ranhão, veio para. o Rio como todo o nortista difficil, pertence á
immortalidade remunerada do "Petit Trianon", mas é, apenas, o
sr. Coelho Netto.-.. Isto é, um fecundo fazedor de livros que con-
têm, somente, o reflexo ila sua complicação individual, dete.rmi-
nada pelo'confuso excesso de sabedoria livresca e estampada numa
inexpressiva lingua de diccionario... A sua. obra ficará perfeita-
mente á vontade, e expressando o insignificante caso pessoal do sr.

j Coelho Netto", tanto no bengnli, no russo, quanto no árabe ou no
I allemão. Leu muilo. colheu variadissimas impressões de leitura,
I fartou-se de t.ec.hivien.. literária, e como não sabia o que fazer com
| tão compacto entulhamenlo de idéas, de imagens e de emoções des-

andou a pvíblicar livros. Veio da sua terra com a intenção de ser
escriptor e conseguiu o seu intento num record de força de vouta-
de. Não tenho a menor autipathia pessoal pelo sr. Coelho Netto.
Nem estou fazendo-este commentario tangido por qualquer paixão.-
D autor do ''Rei Xegjjo''. do "Inverno em 1'lôr" e da ''A Conquista",
sob aquelle ponto de vista, merece, -iité, a minha admiração... Pois
elle não realizou o. que pretendeu num milagre de paciência e de
energia .' O meu intuito c aecentnar, apenas, o equivoco dos seus
eleitores, arranjados especialmente pelo "O Malho", quanto á na-
tuveza tio titulo que lhe deram. O meu reparo é muito pequeno.
Exige a simples Iroca de prosador por literato. Assim é qüe está
direito: príncipe dos literatos brasileiros.. . Si elle é o nosso litèra-
to-inór _;i representa; justamente, o maior êxito dessa classe de arti-
fines de phrases torturadas, tão cheias de pose e tão vasias de idéas,
porquê não lhe deram, logo, o tilulo adequado? O prosador brasi-
leiro é outra cousa. Xão se é prosador quando se quer. (!¦ sr.
Coelho Netto poderia ser o príncipe dos prosadores brasileiros si a
sua, obra fosse uma clara e vigorosa interpretação do Brasil. .Mas
não lia. um brasileiro que fale a sua lingua. e ninguém será
capaz de sentir a presença da nossa terra nos seus livros. Os seus per-
sonagens não vivem, a nossa vida. as suas paizagens não são copia-
das na nossa Natureza, as suas emoções não exprimem as missas
ânsias eollectivas.. . Além disso é velho, representa a antiga orien-
tação literária, o tempo eni qüe se aprendia a escrever um romance
eomo se aprende a demonstrar um theorema... Vem da época da
sciencia literária importada da Europa, em que se observava á risca
a religião do logar commum. da phrase feita, do periodo entalhado
a martello, eom a esthetica pronominal dos grammaticos o dos pro-
fessores. . . Resta-nos saber si o sr. Coelho Netto tem a coragem de
ostentar, em pleua erepitação de originalidade do Brasil de hoje.
uni titulo (pie tanto o ridiculariza. . .
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Â condennação
de Monsenhor

Skalski

TES ILLUSTRÈS. Uma justa de-
cisão

Regressaram hotitem de Caravellas, a
bordo <lo liydro avião "Baga" os illus.
tres excursionistas que por aqui passa-
ram lia dias eom direcijão no Norte; o
avião acha-se ancorado em Villa Velha,
devendo suspender vôo amanhã paru o
Hio.

A nossa capital foi no dia -0 de abril
surpreheinlida com a chegada desse hy-
dro avião "Baga" da companhia alio-
mã Condor Syndtkat, que, tendo saído
dò Kio de .laneiro ás 7 horas, amerisson
eni nossa bahia ás 10.20 horas, após
lindas evoluções sobre a cidade.

São passageiros os srs. Ritsehok, mi-
nistro plenipotenciario da Áustria: Uu-

gu Ornestein, cônsul geral da Áustria e
maior exportador de café do Kio de .Ta-
neiro, e sr. Il.oriski, chefe do departa-
mento do governo da Áustria.

tDirlge o avião o piloto íillemão
Sch ii st cr.

Os viüjnntes, que chegaram inespera-
damente, deram rápido passeio pela et
dade, manifestando admiração pelo ac
tual governo, que tanto fez em bene-
ficio de nossa capital..

Km seguida, almoçaram na casa do sr.
Augusto Arens, cônsul da Allemanha
na capital, onde permaneceram até a ho-
ra da partida, que se effectuou ás lt
lioras.

O " Baga" foi a Caravellas e dess.i
viagem regressou hontem.

1!L')S-

F.

Por telegrammas particuláre.
trados á um dos nossos redactoi
bamos qne o Supremo Tribuna!
ral, em gran de recurso, confirmou ò
despacho •'* _nipro_Hm.__a «In tlr, .T.ist
Moreira Gomes, no processo de respon-
anuidade intentado contra esse digno
nliiiiiiistrador dos Correios deste Esta-
'.., g outros funccionarios.

Agora que o mais alto tribunal do

paiz se pronunciou em ultima iustsui-
cia, nos 6 licito salientar a justiç.. da
iua sabia decisão, desconhecendo qual:

quer espeeie de culpa naquelle nosso es-
ti mado conterrâneo.

Se até hoje tomos silenciado sobro ¦•
•aso, para não perturbar a acção nor.1-

na da justiça, podemos agora- exprimir
._ nossa convicção, dc que não poderia
ulisistir a injusta aceusação ao distin-

•to patrício, cuja honraliilidade está
muito acima de qualquer suspeita, que

i podesae desabonar.
E' coni verdadeiro prazer, poi-, quo

Íamos ;iu mihlieo essa notícia.

Movimento do Porto

(Procedente de Torto Alegre acha-se
neste porto o navio da Companhia Xa-

vegação Costeira "Itagiba", eom 25(1

toneladas de carga.

Acha se neste porto a laneha-motor
"Penedo", procedente de S. Matheus,

com 70 toneladas de carga.

Procedente de Santa Cruz. acha-se nes-

te porto a lancha motor "Muniz Freire *

eom •"•0 tonehklaa de carga.

Juros de a. a.
EM C/Cte. OOM CADER-

NETA DE CHEQUES
PAGA O

BANCO HYPOTHECARIO
E AGRÍCOLA DO ES-

TADO DE MINAS
GERAES

Agencia de Vietoria

Realizaram-se hontem diversas
eeremònias, era honra á grande
data nacional, que sc pôde dizer
teve nesta Capital nma condigna
commemoragão.

Era Palácio, o exmo. sr. dr.
Florentino Ávidos, presidente do
Estado deu recepção, une foi bri-
Lhánftemente concorrida, recebeu-
do s. exa. os cumprimentos olffi-

t ciaes de grande numero de visi-
tantes. altas autoridades federaes
e' estadoaes, magistrados, deputa-
dos, oficialidade do Regimento
Policial, representantes consula-
res e muitas pessoas gradas.

Unia alu ilo Regimento Po-
Lieial Militar, á bora da recepção
cm Palácio, desfilou pelas ruas
da cidade, cm perfeita e rigorosa
ordem e disciplina.

Ao meio dia, o cruzador
''Floriano" deu as 21 salvas do
estylo. em honra á data do des-
còbrímeiito do Brasil.

Pela manhã, o Batalhão
Gymnasial. do Gymnasio do Es-
pirito Santo. _ez tira garboso
passeio p.plas principaes ruas da
cidade, precedido da excellente
liando do Regimento Policial iii-
litar.

A brilhante corporação dos
nossos jovens estudantes apre-
sentou-se caprichosamente uni-
formisada e aparelhada, com o
seu corpo de eyclistas. banda de
tambores e cometas, secção Ee-
minina e diversos pelotões, que
marcharam com verdadeiro gar-
bo marcial, provocando a admira-
ção dos assit.entes.

CONFLICTOS NA POLÔNIA
ENTRE SOCIALISTAS E

COMMUNISTAS

BERLIM, 3 -- fA.II.) — Te-
legrammas de Varsovia infor-
mám que nos conflictos bontem
oceorridos ali entre socialistas e
communistas houve 18 mortos e
240 feridos.

Adeantam esses telegrammas
que tambem se verificaram des-
ordens eni várias outras cidades
da Polônia.

.Kelativameute á condemnação de
monsenhor .Skalski pelo .Supremo Tri-
bunal de Moscou, a Poloneza Agencia
Telegriphica forneci: as seguintes iu-
formações:

O prelado polouez Skalski foi encar-
ecrado durante longo tempo pelas au
toridades dos .Sovicts. O julgamento
foi presidido pelo famoso Ulricli, de-
nominado "juiz .sanguinário", sendo as
sessões secretas. A aceusação esteve a
cargo do antigo presidente da "Tehc-
ea dc Crusia, desembargador Kata-
nian, sendo advogado da defesa o dr.
Kar.jalin. O processo de Skalski foi
] ire para d o pela veliemenle campanha
na imprensa soviética contra o clero
polouez na Rússia . Sob proposta do
desembargador foram annéxadas noa
autos do processo as cartas do arcebis
po polouez Cieplak, perseguido tambem
pelos Soviets, e.scriptas de Roma ao
Ivataiiian, bem como as cartas do sace.--
doto polouez Feduikowicq, inartyriza-

¦ in pi Iom .Soviets.

—-sj.-

Pela Alfândega

Kstá de plantão hoje na Guarda Mo-
ria da Alfândega, o guarita Luii. Vieira
Dantas. "?:*

*
OS SOBF.PANOS DO AFGHA-

NISTÀO EM MOSCOU

MOSCOU, 3 — (A.H .) — Che-
garam hoje a esta cidade os so-
beranos do Afghanistão, que fo-
ram recebidos na fronteira pelo
representante do governo dos So-
viets c autoridades.

GEANDES RAIDS PROJE-
CTADOS

PARIS, 3— (A.IP) —O Con-
selho de .Ministros resolveu a or-
ganização de grandes "raids"
aéreos para futuro bem próximo.

Esses "raids" dependem de li-
cença previa do governo.

atelíers^eIãlas
A ('amara de Couimorcio de Paris

leio unia notável realidade pratica, na
vida econômica de França. Mantém 13
utoliers-cscnlas, em çue se preparam
gratuitamente os rapazes e moças, cpi:
saem das escolas primarias, treiiando-os
para cerca dc umas quarenta profissões,
¦¦< mais differentes umas das otttra».
susceptíveis de attender ás vocações
mais diversas. Tem a Kscola de Vende
doras, coim» :i tle Vendedores, com suas
especialidades — quiquilheria, roiipa.
cal curtos, alimentos. Quanto ó_i indus-
Irias, ha primeiramente a Casa da
Agulha, que è fruto da grande
de orientação profissional dos officios
dn costuro e 'ia moda. Ha ainda o ntu
licr-eseola creado para ensinar ás jo-
vens iUims especialidades muito impor*
tautes na moda e decoração daa alfaias,
como as flores e phiinas, e a seda fau-
ta-.ia pallietada ou de fios mctal.ieos

Aiii está um systema <U' educação '!«•
'.az de desempenhar com rara effici oi-
cia o seu nobilissimo mister.

Ue instituições desta ordem, directa-
mente ligada aos interesses do povo »

(\ economia nacional ú que o Br:*.sil n«*-
cesita.

O nosso povo precisa muito mai. de
,i|.render a trabalhar technicanu-nt" do
•|ne dói rar a sua intclligencia eom ei-

uheciuientos puramento decorativos.

O VOTO FEMININO NO SIO
GEANDE DO NORTE.

Como será resolvido o caso no
Senado

PP). 3 — (A.H.) — A pro-
posito do chamado Caso Feniini-
no do Rio Grande do Norte, crea-
do pelos sit££ra,gios dc eleitoras
ipie foram ás urnas no ultimo
pleito senatorial, a -'Gazeta dc
Noticias'' affirma qúe segundo
corre nas rodas do Monroe, pare-
ce taes votos não serão apurados
pelo Senado.

Sobre o referido pleito vae se
pronunciar a nova commissão dc
Poderes que deve ser sorteada
talvez tio próximo dia 5.

A "Gazeta de Noticias" aceres-
centa que a maioria de senadores
é contraria á. validade do voto Ee-
ininino, achando qne a conces-
são de tal direito não pode ser
feita sein o disposil ivo expresso
da lei.

 * 
A SITUAÇÃO NA CHINA

A cidade de Shanghai bombar-
deada

PI.KfIM. :', — (A. ir.«— Tele-
grapliam de Shanghai qne dois
aviões pertencentes ás Porcas do
norte bombardearam, ua nianhã
de liontein. os navios nacinnalis-
tas ancorados naquelle porto, ao
lado do Arsenal de Marinha e
lançaram quatro bombas em dif-
.erèntes pontos da cidade, ean-
sando violentas explosões e Ea-
zendo grande numero de victi-
mas.

¦*.

Quando os doutores do actual regimen
fizeram a Constituição Federal, enteii-
deram que o praso rhfsoavel ao mandato
presidencial da Republica não devia
exceder de quatro annos.

Por isso, quando qa Estados .so or-
ganisarani, adoptaraiii, riu sua. maioria,

mara Federal e o prcsidnte do Supre-
mo Tribunal.

Ora, entre nfis, si o vice-presidente
ainda vier a ter funeções análogas ao
vice-presidente da Republica, manten-
do-se o svsthem.a da unidade legislativa,
bem se poderá incumbir ao presidente

o mesmo periodo para o exercicio das do Congresso a substituição do presi-
respectivos presidentes, ou governado- dente do listado, no impedimento on
res, conforme o nome escolhido ao elie- nuftencia do vice-presidente,
fe do executivo. j Succeile, porfim, que o Congresso tem

Os que dessa regra se afastaram, fo- o seu periodo de funeeionamento e.
ràm pouquíssimos. uma vez encerrado, dispersam-os ns le-

Sabemos que, no Itio Grande do Sul, gisladores.
o praso era de cinco annos (c não gà;
raiitinios que o tivessem alterado, quaii-
do, por oceasião de unia. recente refor-
ma, foi ali abolida a reedição presiden-
eial)- em Alagoas, de tres, e. salvo a!

Ora, pode sueceder quo o presideute
tenha necessidade de se afastar do
cargo numa. oceasião em que, fechada
a Caniara, os congressistas andem dis-
persos, não se achando presente nem o

gum equivoco, ainda é, uu foi. tambem j presidente daquella. corporação, nem os
de cinco, no Pará. | .-eus legítimos substitutos, pois, de cer-

Em todos os outros Estados é possi-
vel que o praso tenha, sido sempre de
quatro annos.

Que o periodo de quatro annos é ra-
soavel, promptamente admttt.imos..

Menor, não, porque pode sueceder
ipie por carência de tempo, não consiga,
o mandatário popular dar conta de to-
do uni prograiniiiu de governo.

Mas os legisladores têm errado no
.•ritorio estabelecido om relação aos po-
riodos fataes de governo.

Assim, um quanlriciinio iniciado,
eerlii graila, este anno. findará em
1S32, e, si o detentor do poder, por
qualquer circumstancia, renunciar o
mandato, após sois mezes ou um auno

to, sendo o cargo impessoal, é presiden-
te eventual da Câmara, quem, na au-
zencia, ou impedimento, dos que lhe fi-
cam liievarcliicamente em posição Su-
perior naquella Casa, tiver de. assumir
;i presidência .

Poderá tambem sueceder que se res-
taurem a.s ferias forenses no Superior
Tribunal e que estas coincidam com a
época de paralisação dos trabalhos par-
1.'montares.

E', então, .justo que, na falta, do pre-
sidente da Câmara Legislativa, se cha-
me á presidência, o prosidente do Su-
perior Tribunal, mas, si, dada a. comei-
dencia referida, o presidente do Supe-
r'mr Tribunal e os que osub stitucin ua

le governo, suffragarão um substitu- presidência daquella egrégia institui-
ção, estiverem dispersos, gosando as
fi rias onde e como bem lhes convier,
pode-se recorrer ao presidente da Ca-
mara municipal da capital.

O Jury que. na Republica, tein sido
objecto de varias innovações, teríamos
restabelecido, tal qual o fora uo antigo
regimen, assim o pudéssemos, com uma
Dilicn diferença: a abolição do voto de
M iuovva .

Xão sabemos por que. num caso de
empate, absolvendo-se ou conilemnando-
se o reu. não poderá o presidente do
tribunal do Jury agir livremente, a fa-
vor ou contra o aceusado.

Xão julgamos acertado determinar o
minimo da edade para o exercicio em

Por exemplo: é condição para as in-
voatiduraa ilo prêsideutü o do viee-pre-
sidente <lo Eatado ter pelo menos trin-
Ia annos de- edade.

A competência, a respeitabilidade, o
critério, a. honradez, a energia, não es-
tão na edade.

Tomos que accreseeritai' a eaans oon*
sidernções uma pequena restauração no
artigo anterior.

Dissemos que o aecesso dos juizes do
unia entrancia para outra não deve ser
facultativo — devo ser obrigatório —

[iara que não aconteça que, desistindo
todos os juizes de primeira entrancia,
do aecesso legal, se fique na. contingeil-
fia do reduzir á primeira uma cornar-
ca de segunda, entrancia, ou de abrir
concurso para uma comarca de .segun-

lo (pie ira a.nonas concluir o tempo t*o-
ineeado pelo antecessor.

A esso critério excepcionou-se o Tis-
tado do Rio de .Taueiro numa reforma
coiistitucional em que ficou estabelecido
ipie. interrompido o periodo governa,
mental, o eleito cumpriria o praso iu
tegral.

Podemos á vontade louvar uma idein
desta qne absolutamente não é nossa.

O s.vsthema. que si' tem adoptado, de
cumprir uni novo mandatário o periodo
presidencial por outrem iniciado, uão íí
ra soa vel.

Dá em resultado uma phase est.erial
de governo, porque o. primeiro manda*
titulo, pouco tendo governado, muito
pouco, ou naJa. fez: o segundo, porque
vae gerir por pouco tempo os negócios
públicos, muito pouco, oo nada, fará.

li' preciso ainda accrescentar que,
entre os dois, ficará o chefe interino do
Estado, (pie, assumindo o governo pn*
ra fazer as eleições, terá no puder uma
permanência, ephemera, pelo que se li-
lllitnrá ao expediente.

Quando mani pularam a Constituição
Federal, fizeram, cum muito acerto, ')

vice presidente da Republica presiden
te do Senado.

Fui rasoavel, para que o vice-presi-
dente uão se constituísse uma figura
of ficialmente inoqu.l.

-Mas, nesse pa rticular. ao que nos pa-
rece, os Estados não seguiram as pé-
gadas da União.

Ha aunos, si bem estamos Ivembrado,
Bahia adoptou o critério inverso, fa.- I da. entrancia que legalmente só é pre-

03 EMPRÉSTIMOS BRASILEI-
ROS NA FRANÇA

RTO, .'I— (A. EI.) — O minis-
tro das Relações Exteriores au-
torizoii o ministro do Brasil cm
liava a depositar na secretaria
da Corte Permanente Ifntérnaeio-
nal. para o.s devidos effeitos, o
termo de compromisso assignado
tiesta capital, o íinno passado, en-
t.£e o Tírasil e a França, afim de
ser submettido ao juizo aebitral
da Corte o caso do pagamento,
etn francos papel ou francos ouro.

ola o.s tres empréstimos federaes bra-
sileiros. constantes do referido
compromisso.

O deposito, tanto por pnrte do
provento brasileiro como do go-
verno franeez realizou-se no dia
27 de abril ultimo, devendo agora
abrir-se os primeiros prazos para
apresentação das razões de am-
bas as partes.

zendo-se o presidente da Câmara Legis-
lativa vice-presidente do Fstado.

Suppomos que, etn Pernambuco, não
existe o cargo de vice-presidente, sub
¦diluindo o chefe do Eatado o presidente
do Senado.

Entendemos cpie o cargo de vice-pre-
<:;diMire ó necessário.

E' necessário, sim, mas não seria
mao que os Estados procedessem, como
a 1'nião. dando au vice-presidente a
presidência do Senado, nos Estados
em que houver Senado, da Caniara Lo-
•lislativa, onde não houver Senado.

l'm só substituto é pouco.
O vice presidente, numa retirada vo

Unitária, oo forçada, do chefe do Hs-
tudo, pode estar auzente e neste caso
a presidência caberá a um segundo, a
um terceiro, a nm quarto substituto,
io que. emfim, estiver presente e de
limpedida. .

enchida .por aecesso,
.Xa oceasião da paginnção houve um

pequeno salto, com o que ficou pare-
condo que julgamos rasoavel o rebaixa-
mento da comarca, ou, em vez disso, o
coucurso que é contrario, no caso, ao
espirito da lei.

Fis a restauração que pretendíamos
fazer.

\fn. \';:z ma! insistir em dizer qu-*,
si não fora a Constituinte, não traria-
mos ao scenario jornalístico taes as-
.uuipto--.

Somo... afinal, um inipenilente corne-
leiro de idéias e já, agora, após tantos
anuus de apego á penna e ás officinas
ívpiigraphicas, uão podemos facilmente,
mudar de vi-la .

Que nos supporteni os legistas e
ll/curgo», eonstitucionalistas e soeiolo
logos, com evangélica paciência sempre
ipie involunttnínmente Lhes pespegav-

i mos algum alvitre que lhes vá por aeu-Os substitutos do presidente da I
I publica são o presidente do Senado .'¦«, .... ,so, alfinetou' a fibra da sapiência.,

vice-presidente da Republica, o vice-pre- j
sidente do Senado, o presidente da Ca-' O. V.

VIOTOR MANOEL VISITA
FLORENCA

KOMA, 3 — (A.H.) — Che-
gou hontem á tarde a Florenca o
rei Victor Manoel, que visitou de-
morailamettte a cidade. _». __!-.
leve carinhosa recepção. ,.*

PELO MINISTÉRIO DA
VIAÇÃO

A travessia da Victoria a Minas
pela estrada de rodagem que

parte de Victoria para
o interior

RTO. 3 — Attendendo ao re-
qnerimento do presidenle Kloren-
tino Ávidos e em vista do pare-
cer da Inspectoria Federal de
Estradas, o ministro da Viação
approvou o projecto de travessia
da Estrada de Ferro Victoria a
Minas pela estrada de rodagem,
que partindo da ponte qu ¦ Liga
Victoria ao continente se ra-.nifi-
que, observadas a.s disposições do
regulamento da policia de segu-
rança do iràfego das estradas de
ferro, correndo as despezas por

conta do Estado, que se obriga a
construir, uo local da passagem,
assim que fòr exigido pela inten-
sidade do trafego, o ponto de
cruzamento, a juizo do governo
federal.

O VÔO DO "ITÁLIA"
BERLIM, 3 — (A:H.) — Te-

j legraniina de Stólp annuncia que
o dirigivel "Itália'' partiu dali,
lioje, ás 3 horas e 24 minutos dii
manhã, cora destino a Spitzberg,
passando ás 11 lioras sobre Sto-
oUolmo.

*
FOLTTICA FRANCEZA

PARIS, fi — (A.H. . — O sr.
Poincaré partiu esta manhã para

( Sampigny, onde pronunciará ini-
portante discurso político.

I is?»
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AUTOS OOS PODERES PÚBLICOS
Poder Executivo

eiíeianaâo int^im
1» SECÇÁO

DESPACHOS DO SB. SECBETARIO

Dia 27 de abril

14408, Offieióydo presidente da Ca-

mara Municipal da capital, sob n. 335,

dc 23 do corrente — Archive-se.

14409. Idom, de José Carlos Terra

Lima. — Sciente. Archive-se.
3847. Requerimento do padre Luiz

Cláudio do Freitas Bosa — Envie-se ao

dr. consultor juridico.

Dia 28

4868. Bequerimento do Henrique Me-

y(_r — Entregue-se á parte.
Dia 30

14410. Officio do director de Hygie-

ne, sob n. 356, de 27 do corrente -- So-

licite-se o pagamento.
14411. Idem, idem, sob n. 358, de 27

do corrente — Igual despacho. |
.14412. Idem, do director da Biblio-

theea e Archivo Publico do Estado, sob

n. 20, do 30 do corrente — Bcmettam-

se á Secretaria da Fazenda.
14413. Idem, idem, do 30 do corrente

— A' ll» secção pnra providenciar como

nos mezc.3 anteriores.
3441-ii Idem. do presidente da cama-

-a municipal de Iconha, de 24 do cor-

i-ectc — Archive-se.
. ;4U5. Idem, do presidente da cama-

ri municipal de Anchieta, interino de

23 do corrente. — Tgnal despacho.

14416. Tdem, do vice-presidente da, eu

mura municipal de Itapemirim, sob u.

393' de 23 do corrente — Tgunl despa-

ICiüPASTIÇÃO GENTE AL DS
POLICIA

Officios e requerimentos

Dia 25 de abril

1233: Do Club Carnnvalesco '-Jardim

ria Praia", requerendo licença para bai-
'. ¦;-. ~— Concedo.

1234. Oc Antônio Domingos Reis, so-

licirnndo mater-pes pnrn seu cartório.—

A' I. Secção para providenciar.
123".. T:o .presidente do Centro "Paz

Ampc e Caridade" requerendo aprovação
.- registro de estatutos.

1230. Do delegado do policia de Bio

Pardo, enviando mappas de prisões. —

A ' 1 .i» Secção.
1237. Do delegado de. policia de Ay-

mores, apresentando o individouCyrillo

Borges. — Sciente.
1238. Do delegado de policia dc Ita-

guassu',' remettendo 
"dez 

identificações.
— ldem.

1239. Do delegndo do policia de Af-

fonso Cláudio, fazendo uma çommunica-

ção. — Idem.
1240.' Do'delegado do policia de Ale-

gre, remettendo uma Telação de armas

appreheni.lidíis. — Idem.
1241. Do dr. Secretario do Interio»,

recomendando fiear a sua disposição o

guarda civil Manoel Rodrigues. — Idem

1242. Do mesmo communicando ter

suspendido por 10 dias o guarda Mano-

ei Beiriz Calheiros. — Sciente, archive-

ve-se.
12-13. üo chefo do policia do Distri::-

to Federal, onvianod.umas .photographias

to Federal, enviando umas -photogra-

phias. — Ao Gabinete.
1244. Bo director da Companhia.' C.

Brasileiro F. Electrica, fazendo uma

communicação — Sciente.

1245. De Mario do Araújo Cáes, ro-

querendo admissão na Guarda Civil

Bemetta-so a Secretaria do Interior.

124R. De Franklin Netto, requerendo

exame de chauffeur — A' Inspectoria.

1217. De Benedicto Meirclles, reque-

réii-ío certificado de condueta. — Ao Ga

bírieto.
124S. De Raymundo Bodrigucs Lima,

requerendo segunda carteira de chuuf-

feur: — A' Inspectoria i
1249. De Cândido Bamos requerendo I

annotaçãn em sun carteira de cliauffenr
— Idem. j

12.-0. De Guilherme A. Chagas, re- I

qu.ry.riu o :.._y..r;. — Id£m.
ICol. !>- Maneei Nogueira, requereu- '

ri" o üíeiriib — Idem. j
252. Do Inspector da Guarda Civil,

fazendo uma communicação — Sciente.

1253 Do mesmo fazendo uma commu-

nicação — Idem.
1254. Do delegado de policia de Bio

Pardo, digo Bio Novo, remetendo car-

leiras dc habilitação de candidatos a

ohauffèur — A' Inspectoria.
1255. Do delegado de policia de S.

Leopoldina. enviando mappas do inque-

rito — A' 1." Secção.
1250. Do delegado de policia de Rio

Pardo, comniunicando não registrou ne-

nhumn inquérito durante o mez de mar-
;- ço. — Sciente.
i 1257. Do mesmo, remettendo folhas de

alimentação: — A' 1.1 Secção.

tostos dos AA, a coristrucção - do. nma

casa de madeira, quo jíi se i achava en

gradada o preparada para sor coberta,

praticando assim o róo verdadeiro es-

bulho, ficando os AA impossibilitados

do se utilisarem plenamente do pasto e

com a sua propriedade indevidamente

occupnda.
Pediram a restituição da posse, e quo

fossem os BB condemnados a abrir mão

do esbulho, a demolinr as obras feitas,

a pagar todas as perdas e damnos re-

sultantes e a responder por multa do

1:000$000, dmeaso' de attentado.

Citados, os BR, 'na sua.'contestação,

allegarnm que os terrenos da parada
Vargem Grande pertencem ao Governo

rio Estado, que os dividiu em lotes ur-

banos; que um desses lotes foi requeri-

do pelos EB; qué o A, reconhecendo

não lhe pertencer esses terrenos, tam-

bem requereu um lote ao governo do Es-

tado; qne as bemfeitorias existentes

em terrenos da Parada Vargem Gran-

de foram feitas por Antônio Francis-

co qúe não as vontletr'.ao A; que o pas-
to alli 

'existente foi feito por Antônio

Francisco Moreira com mudas de ?Ta-

pim, fornecidas pelos BB e que, filial-

mente, foi o A quem puxou a madeira
13jxa.x-.i 

u, construcção da casa, receben-

do a importância rio 195$000.

No caso da dilação probatória, fo-

ram ouvidas tres testemunhas dos AA,

náo tendo os BB produzido provas de

espécie alguma.
Conclusos os üutòs uo dr. juiz de

direito da comarca, proferiu a sua sen-

tciiça, julgando procedente a acção

para cnndeirinar os BB a restittlirem

aos A A a posse sobre os terrenos em

questão, com ns com mi nações pedidas o

ao pagamento de perdas- C damnos, qu -

se liquidarem, o custas.
Intimados os BB da sentença, para

este Tribunal appellarnm da mesma, ar-

razoando ns partos nu instância infe

rior. '

Tendo vista dos autos o exmo. sr. dr

procurador geral, deu o seu parecei

x tado onemoWia.lWpqrícji.tnr a so, .extende , cumulativamente ao nego- rá ser arguida. Do onde concluímos que

- fOWU*fo»oi*£i>-oá'i divisa-' " cio' de qno Se' trata, (competência ex- mesmo qun .uma das .partes tivesse ai-

;Àf lASjMí-l.tVíY.-ív r-_J_.ilJ -,.  __._,_.- , _..,_,*_.,!_n\ r, n.«o ,1n *_.n (i-rxm- trnirln tnl nullidnde. nesta simenorfazekrí *rçio;|N<U W in^ivisa." ' > cio' dn qno se trata. 
'(coMpetenciit es

Feita%éló4staao^íl venda de uma rationc materic), á pessoa do roo (com

parte do terreno havido por compra a petencia cx rationc persmie), e ao lo-

Antônio Francisco Moreira o sua mu- gar da demanda (competência ex ra-

Iher nos appellantes, nenhum interesso tionn loei.)

tem elle na cansa, maxime se questio- Acha o accordam quo no caso em

uando apenas sobre o direito de posso fáco não se trata do competência ex

dos appellados a uma parto desso ter- rationc materioe, e na impossibilidado

rpl-a de justificar essa affirmativa, silen-

Desprezadas desso modo as.prolimi- ciou quanto sis outras espécies de com-

nnres levantadas e quanto no mérito:' petencia, chamando logo iJm seu soecor-

Attendendo a quo o esbulho, narrado ro .Torgo Americano, para dizer quo "a

na iriicial, ficou provado com os depoi- incompetência por excesso de prazo é

mentos dns testemunhas offerccidas relativa, e como tal, faz-se necessarie

pelos AA, as quaes asseguram ser an- quo a parte interessada, a nrgua, antes,

tiga a passe que estes tem no terreno de lavrada d sentença, afim de passar

em questão e que á invasão dos BB o juiz os autos ao substituto",

oppuzcrum o sen protesto; j Os autos, depois do arrazoados, afi-

Attendendo a que, como acertada- nál, foram para cartório, e dali para

mente''reconheceu o prolntnr da sentou- áa mãos do juiz que sentenciou,

i-n, "se reúnem na presente cansa os Pergunto: como podiam as partes

elementos jurídicos necessários á acção saber que elles estavam com o juiz, pa-

proposta"; ra arguirem excesso de prazo antonda

Attendendo a que os BB, no curso da sentença, como quer o accordam, npa-

acção, nenhuma prova, deram das suas drinhnndo-se com Jorge Americano?

allegações. contidas em sua contestação Como podiam conhecer a data da con-

nem'-demonstraram, do modo cabal, cluzão, so não mais viram os autos?

que os AA não estejam ná posse júri- I Mns, não é so isto.

dica da parte dos terrenos, qno houve- ! Rc a competência não é rationc -ma-

ram por hernnçn, nem que não tenham terioc, eomo entende o accordam, ha

sido elles ilosposijndos da posse por um de ser ralione persnnae, ou rationc loei.

acto de violência"; j Ualione personoc não é, porque osta

Pelo exposto: ! competência de juiz se refere, não á

Accordam. em Tribunal Superior do sua pessoa, o sim á do rí-o.

Justiça,.desprezadas as preliminares da i llalione loei também não é, porque o

perda rie cnmpetenein por excesso dc logar da demanda estava na comarca

jjttfSó parai' julgamento, e da nullidnde onde o juiz tinha jurisdicção.

do processo por falta de citação do pro- j Se uão 6 nem uma nem outru, lin dú

motor publico,., como representante do ser, como ó, competência rationc ma-

Estndo ,negar provimento á appellaçao terioc.

interposta pnrn confirmar, eomo cònfir- Ora, se a competência .-níioíic ma-

muni, a sentença appellada pelos seus terior é o poder que tem o juiz rie co-

jurídicos fundamentos. j nlieccr ria causa rie qne se trata, como

Custas pelos appellnntcs. I ensina João Monteiro, í fora. de duvi-

Tribunal Superior de Justiça, cm Vi- ria que no cnso em juízo n competência

ctoria, 25 ,1c janeiro rie 192S. — .1 é r.t.ioíio malerhe, porque o juiz já ha-

I

Batalha, presidente interino na leitura

c voto vencido unicamente na segunda

preliminar. — Faria Santos, relator.

achando que, não tendo sido citado o 
j 

Carlos Xavier. — C. Castello. Venci

promotor publico da comarca, como ro- rio quanto a preliminar referente á in

jjrcsentánfe do Estudo, amiullado de- competência, do juiz. Segundo a. Org

via ser o processo por este motivo, co- 
J Judiciaria do Estndo, o juiz que exce

,.'... ,-..,, „-y,„, análogo"; já decidiu este j d

Tribunal. [ P

via perdido o poder de conhecer da

presente causa, por ter excedido o pra-
•zo legnl, e a senteuça devia ser riecla-

rada nenhuma ex-officio.
•Nulla i a sentença dada por juiz in-

competente. — P. Bueno, Proces. Ci-

vil; Ord. liv. 3 tit. 75 liv. I." tit.

, praso legal para exarar seus des- ! 5.» parng. 8; liv. 2." tit. 03 parag. 9"

hos. perde a competência para a de- j No cnso vertente o promotor publi-

Par oceasião do julgamento deste j cisão e para o feito. Verificada a hypo- I co não foi citado para fallar pelo Es-

feito foi-levantada tami.en. a prelimi- these, o juiz competente pnrn julgar 6 | tario que, sem possivel rinvula, tem in-
... i. _•!._!_- rp..1 :„ ,mmi i/if.

Secretária (tà Fazenda
8E0ÇA0 DE FISCALIZAÇÃO

Stock do Qafé u* Praça
Dia 3 tío maio de 1928

Café Ao Estada:

Existiam 
Entraram •_
Sahiram para o Estrangeiro ..
Para outro» poTto» do Faix ...

Café do listado ãe Minta:

35.622
650 36.272

7.103
7.103 20.169

Existiam 
EntrsTam 
Sshiram para o Estrangeiro 
Para outios portos do Pais 

EXISTÊNCIA TOTAL — iacca»

16.807
 16.807

6.147
 6.147 10.660

 30.S20

Octaviano G. Souío
Director

PAUTA on base para a cobrança do imposto de exportação a vigorar na

semana de 30 de abril u 6 dc maio de 1928.

warso/LDOEiA*
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| Taxa ouro

!
1 j As»nctr!• |

i \alor I rAVA \lmposioUnidade j oiftcial I TA?A 
\a cobrar

Sacco

o) mascavo .. ¦

| fr) erystal 
c) crystal trit.

{ d) refinado > ¦

2 I Café pUadi 
;8 i Café em efleo (!)¦ • ¦
4 | Café moido (2)...

bebei dado

Kilo 050
Kilo 1-100
Kilo 1-100
Kilo 1.200

Kilo 2.5-10
Kilo | 
Kilo i 

5%
5%
5%
5%

12%
12%
12%

032,50
055,
055,
060,

j 304 80
i 
[ 

I

ÕyZ Fm »« t« tando de café «m efleq o reao terá r.m desconto de 35 %. Arti-

go 25 | 3.' da Lei 1.149.
fvx _ Em «o tratando de- café moido tar& o desconto de o0%.

Ò Rsiucar rt£Sá«ío, mmndo do JV**.. pstrsrS na'rasSif jUfcíã» de 5% <«* «aforam

Seoretaria da Fazenda, 3d rie abril ••- 19.38-, VISTO

.7. MUí-lnul", J™* iMon. Ai>ÍTÍ> FóiHim

Diíector da Keceita.'. Directoi da >"_ift*ti»Uei. Secretario da ÍVueud»

2$300

nar ria perda rie competência do juiz

prolator da sentença appellada, por ha-

ver excedido o praso legal para pro-
ferir o seu julgamento.

Isto posto:
Quanto a esta preliminar, se bem que

o juiz rio direito da comarca de Cacho-

eiro de Itapemirim haja excedido o pra-
zo legnl para exarar nns autos a sua

sentença, julgando procedente a acção,

uão tem ella procedência, por não ler

sido allegada pelas partes essa incom-

petencia.
"A incompetência por excesso de

prazo, diz Jorge Americano, na sua

obra Processo Civil e Commercial no

Direito Brazileiro, png. 193, é relativa

e, como tal, é necessário que a parte
interessada a nrgua, antes de lavrada

a sentença, afim de passar o juiz os

autos ao substituto."
E necrescenta : "Não ê nulla, portan-

to, a sentença lavrada fora do prazo,
desde quo os interessados não se liou-

verem opposto previamente a cila".

Não sendo, conio não (•. íi ineompe-

tencin decorrente do excesso rie prazo

pnra julgamento rritione matéria, claro

é quo não pôde ser decretada ox-of-

ficio.
O nosso Código rio Processo Civil b

Commercial, no seu artigo 1.112, ns-

sim preceitua: A niiUidarie provenieri-,
te rin incompetência rio juiz rationc

matéria é a unica que pode ser prouun-
ciada ex-officio, quaesquer que sejam

os termos do processo.
Desde que não se trate de ineompe-

tencia dessa espécie o us partes inte;

ressadas não a. arguam, fallece compe-

tencia a este Tribunal pnra decretal-ã

ex-oifici%.
Estabelecenrio o legislador, no artigo

168 da lei n. 1.465 de 14 de ngosto

de 1024, a perda dn competência pari
0 juiz quo exceder o prazo legal pu'a

proferir o seu julgamento, outro fim

não t-ve em mira senão :i interesse

das partes, prejudicadas com ;-. demora

da ceeisão.
"Os Tribunaes, sustenta o ilUtsirario

rir. Cesario Pereira, em luminoia sen-

tença publicada ria Revista du Supre-

o seu substituto legal. Tnl incompet.en-

cia (-, incontcstavelmente, resultante da

falta de âttribuiçoes, que a lei. confe-

rc n outra, autoridade, e, portanto,
rafioiie materioe, devendo deste moda

ser pronunciada cx-officio.

Christiano Vieira, vencido nas preli-
mi nu res.

A sentença foi dada por juiz incom-
1 

potente, e é. porisso, nulla; porque
r.uHa major nuUitas invenire potes,

quam Via quoe resultat ex xlcfcclu, po-
testatis.

O prazo marcado por lei j:i tinha

expirado quando a sentença foi profe-
rida, e o art. 168 da Organização Ju-

l.diciarín do Estado dispõe:
"O juiz que, sem justo motivo, ex-

ceder os prazos legaes pnra. seus des-

pnchos ou decisões, ou com motivo ex

ceder o .triplo desses prazos, perde im-

modiatamente a competência para os

dictos despachos e decisões, bem como

pnrn o feito em que elles tiverem de

ser proferi-los, déscontanrio-sc rie. seus

vencimentos tantos dias quantos os da

permanência dos autos em seu poder,
até a cnm-luzão delles a" substituto

legnl".
Por esse inciso se vê que o juiz pro-

lator da sentença appellada não tinha

competência para proferil-a; porque,
ex vi legis, perdeu-a immediatamente,

passando a sua jurisdicção para o sub-

st ituto legal.
Pereebe-so rio texto transcripto, que

o legislador teve em vistn infligir um

castigo nos juizes morosos no cumpri-

mento de seus deveres; tira-lhes imme-

diatumente a competência e desconta de

seus vencimentos a demora, quo sem du-

viria acarreta prejuízos ás parte e a

Justiça.
E' uma disposição especial, pnra o

fim preriieto, que não se enquadra na

theoria geral da competência. O juiz,

por força da lei, perdo immediatamen-

te a competência, independente de al-

legação das partes que não são as uni-

cas prejudicadas com a demora.
Se o juiz perdo immeriiatamcnte a

cnmpetenein, como preceitua a lei, ela-

rn está que ella passa immediatamen-

:„, Tribunal Federal, não levem ater- j 
to para o seu substituto; assim, pela

se sempre 
'fi, 

applicacão da lei na rigi- | theoria do accordam. ficam dous jui-

dez da sua letra, mns elevar-se a con-; zes com a mesma competência, o que é

sultur; em muitos casos, — a menos ju- absurdo.

ri,»; porque, como já disso um emint-n- j Jorge Americann. citado no accor-

te jurista — la raziom. delia legge. nbu dam, nüo íimparn u. doutrina nelle ex-

A.cio che il legislatore rio allore vollo . pendida. - Esse pravistu. não escreveu

o pens:ó, macio ch« il legislatore rievru 
j parn o caso especial creado pela nossa

'sucreble 
e peusereble". i lol '1" Organização Judiciaria.

teresse. no feito, de vez que so questio-
na sobre a posse dc um terreno que o

Estudo cedeu uo appellado.
Os promotores públicos ostão incuni-

bidos, por força do art. 208 da Org.

Judiciaria, da defesa dos direitos do

Estado, mesmo como simples interessa-

do nos feitos. Por isso, não sendo ei-

les citados para o feito, nullo hn rie ser

o processo, porque, como doutrina P. 0

Souza, devem ser citados todos nquelles

a quem o negocio toca, quer se trate de

propriedade, quer ria. posse.
A appellaoão civel da comarca de

Santa Leopoldina, sob ri'. 786, oceupa-

va-se rie um caso análogo n este, o o

Tribunal nnmilloii o processo por não

ter sido citado o promolor publico da

comarca.
O accordam reconhece que o Estado

tem interesse na demanda, tanto as-

sim que diz não ter sido e-lle chamado

á autoria.
Arimittinrio-se (pie nesta acção pudes-

bc o appellado chamar o Estado ú un-

loria, narin importa o 1'aeto rie não tele,

feito, porque, como ficou riicto, o p-n-
motor publico está incumbido, por lei

de defender o Kslurio cm todos ih fei-

tos em que elle tiver interesse. Não

podia, portanto deixar rie ser citado.

A Botelho — Vencido nas prelimina-
res, o accordão fetroí sustenta qu: a

iiulliriurie ria sentença, que foi exarada

fora do prazo legal, não tem procedeu-
ciu, no caso, por não ter sido ¦illcgu.la

pelas partes essa. incompetência. O (pie

quer dl::.'r so nllegada tivesse sido, nulla

seria a sentença. E' perigosa essa júris-

prudência. Em tomo dn. mesma virá cam

pear desabridnmente a chicana; O ac-

cordão citando Jorge Americano pa-
rece. esposar a opinião deste imundo

diz que a nullidnde riu sentença lol.re-

vinda em razão de ter sido éxce lido o

prazo para exaral-a é relativa, e, como

tal, fuz-se necessário que a parto ni

teressadu nrgua, antes rie lavrada a

sentença, afim dc passar o juiz os au-

tos ao substituto.
Consirierundo-se a nullidade, p .;• :n-

competência do juiz, que lavrou :. sen-

tença fóru do prazo legal, como uma

nullidade relativa, esta, um.i VÔZ não

allegada. na primeira instância, não

muis poderá ser allegada nu segunda

instância, porque as nullidádes relnti-

vas só podem ser arguidns ua primeira
instnncin. Vejamos Paula Bnptistu —

Theoria e Pratica do Proc. Civ. o

Comm. 7." Edição —• pag. 70. - "A

DQn_f Judiciário

TriMisial Sii|eri r de Justiça
- App"llaçãt. civel n. 841. — Cachoeiro

de Itapemirim.
¦AppeUantès — Antônio da Rosa Ma-

chado Filho e sua mulher.

Appellados — Latino Fmncisco Mo-

reira e sua mulher.
ACCORDÃO

Vistos, relutados o discutidos estes

autos <le appellaçao civel, vindos da co-

marca de Cachoeiro de Itapemirim, teu-

do com appellantes Antônio da Hosa

Machado Filho e «ua mulher e appella-

dos Latino Francisco Moreira e sua

mulher:
Dos autos consta qne Latino Fran-

cisco Moreira e sua mulher propuzeram,
na comarca de Cachoeiro dc Itapemi-

rim, contra Antônio da Rosa Machado

Filho e sua mulher a presente acção de

r-stituição do posse, allegando que, em

virtude de herança deixada por Anto-

nio'Francisco Moreira, pae do primei-
ro supplicante, recebeu este, em paga-
mento do seu quinhão hereditário, uma

parte em torrenos ria Fazenda Rio No-

vo, sita no districto de Virgínia, na

nlluriida comarca, no vnlor de 357Í142,

em os quaes fizeram os AA, ha muis de

tres annos do inicio dc acção, no logar

Virgem Grande, um pasto cercado dc

arame, onde t6m casa de residência,

quintal O paiol, abrangendo uma área

de dous alqueires, a qual se divide com

á estrada publica, terrenos oecupado?

por Antônio Moreira, córrego João Ba

sitio e terrenos em mattas da fazenda

Rio Novo; que, nos últimos dias dc

agosto de-1919, o réo Antônio rin Rosa

Machado Filho destruindo um pedaço
de cerca, penetrou abusivamente no pas-
to e iniciou alli, uão obstante os pro-

A incompetência decorrente rio ex-

cesso, rio prazo legal, só pode ser ratip-

ne temporis e, como tal, não está su-

bordinada á disposição taxativa do nr-

tigo 1.112 do Codilto ri» Processo Civil

Refere se elle, cm sua obra, aos pra-
zos marcados em leis de processo, quo
uão-contêm o preceito terminunte de

perda ria competência por excesso de

prnzo. As leis processoaes, cm geral,

mesmo qno uma das .partes tivesse ar

guido tnl nullidade, nesta superior

instância, a.corrente opposta á nossa,

que a vencedora uo Accordão retro, te-

ria que desprezal-a, visto não conside-

rnr a perda de competência por exces-

so de prazo legnl, pnra sentenciar como.

uma nullidnde absoluta, mas relativa.

A questão não pode se afnstnr- cio- se-

guinte. raciocínio: — se a 'nullidade,

proveniente''tia prnzo excedidn, polo

juiz pnra sentenciar é absoluta — pode
ser arguida em qualquer tempo e ins

tancia, e não sendo argirida, deve ser

pronunciada cx-officio, pelo juiz, tam-

bem em qunlquer tempo e. instância,

se relativa, somente pode ser arguida.

na primeira instância. E' preciso no-

tar-se que não vemos, como muitos qne-
rem vêr, impossibilidade pnrn ns partes
arguirem, na primeira instância, a per-
da da competência do juiz qne excedeu

o prazo legal pnrn. sentenciar, p não

vêinos porquo ns ditas partes poderão
.muito bem saber a data da'conclusão e

entrega dos autos ao juiz, pelo proto-
collo (livro de carga) c por ahi consta-

rão o tempo que o juiz levará cnm os

autos cm seu poder para sentoncinl-os.

E nssim, excedido o prazo legnl, a pnr-
te interessada argniria, por petição, a

incompetência do juiz, o esle, se se

dísse por incompetente passaria logo

os autos ao seu substituto legal, e Se.

não sn desse, ê justificasse, ou não, a

sua demora, caberia uo Tribunal deci-

Ur so o juiz perdera ou não u comp"-

tencia e caso não ucceitnsse a justifi-
cativa da sim demora, no lançamento da

sentença nos respectivos autos, piinil-o-
in, nn forma do art. 108 da Org. Júri.

rio Estarin, retirando-lhe ri eompetçii-

cia pnra o feito o multando -o.

O quo vimos rie èxjiírider é snmenl.'

para argumentar, pois somos rios que

pensam que a nullidade prevista no

art. 168 dn Org. Juil. deste Eslndo,

uma vêz oceorrida, arguida nu não, rie-

ve ser pronunciurin ex-officio, visto tra-

tarso rie um principio imperativo ria

lei c qpe deve ser cumprido. Tia quem
argumente que a- pnrtcs. não nrguin !o 

^
a perda dn eompetencin rio juiz que '

excedeu o prazo legal, paru sentenciar,;

acceitnrnm tacitameute a pfofopjiyçãp
rie jurisdicção de juiz inconipetent'.

Oru, se ns partes acceitaram, ua pri-
meira. instância, a prorogação de ju-
risriicção rio juiz incompetente, não é li

cito, nem moral, quo essas mesmas pa-'-
tes venham, na segunda instância, alie

gar a incompetência desse mesmo juiz

que acceitaram eomo competente. E is-

to pode dar-se, pois o 1'rihunal, pel)
accordão retro, só julgou im.procedeu-

te. purece-nos, a. preliminar levantada

pnr um rios seus con-pictios membros,

porque ll milliriude, por excesso de pi i

zo legal, para o juiz sentenciar, uno

foi arguida, nesta instância, pelas par-

tes. i-Lé esta a doutrina, suppomos, ova

acceita neste Tribunal, se bem que pelo
voto de desempate do seu egrégio pre-
sidente. È argumentam também si bem

que o Cod. do Proc. Civ. e Comm.

deste Estado somente manda sejn.pr,)-

nuncintla ex-officio, em quaesquer ter-

mos rio processo, a nullidnde provem-
ente dn incompetência rio juizo, — l'f).

lione materioe. Ora, o citado Cod; nã.)

podia cogitar riu incompetência rin juiz

por excesso rie prazo legal para sentou-

ciar, por constituir tal nullidade uni i

nova especi'0 rie perda de competência J
do que o direito processual brnsileiwi

ainda não havia tratado uns suas leis

ndjectivas. Mns nctualmcnte tal milli-

dade já está categoricamente estatuída
no art. 16.8 du Org. Júri. rio Estudo.

O reíoririo Cod. é de 15 de dezembro

de 191.5 e a lei rie Org. Júri. é rie 14

rie ngosto de 1024, por cousequencin

muito posterior aquelle.

Logo o Cod. do Proc. Civ. e Comiil.

deste Estudo não podia prever uma ani

lidade que surgiu no campo do direito

processual brasileiro jú depois rie 80:1

promulgação-. A nullidnde da perda rie

eompetencin por excesso rie prãzó le-

gnl, para o juiz sentenciar ó insuppri-

vel, porque uma vez oceorrida » juiz

perde inimediatamente a competência

para o feito o deverá passar logo o mes-

mo á jurisdicção ao seu substitulo legui

e se nssim o não fizer a sentença que
lavrar será nulla, demite da trxtr. ex-

presso rio art. 168 da Org. .Ind. deste

Estado. Nüo hu, por conseguinte, ne-

nliiim meio legnl pnru se supprir tal

nullidario e sendo insupprivel é abso-

luta, e sendo absoluta, deve ser pro-
íuinciada cx-officio arguida ou não em

qualquer tempo e instância como .Km-

trinum os mestres da' prOttcsualistica.
Argumentemos mais. A perda rie

competência por excesso de prazo pu-
ra sentenciar não é somente uma nulli

S d'essa dôr! I
O Linimento de Sloan I

dará allivio seguro e imme- tJff
diato a qualquer dôr. Ha 42 I
annos aue elle tem dado I
provas de ser o remédio
mais efficaz para as dôre3
rheumaticas; nevrálgicas e
musculares. Evita o incom-
modo uso de emplastros e
compressas. Não exige
fricção como os remédios
antiquados. Não mancha e

I instantâneo.iseu effeito <

S.JLQi^'*^'
>mata res

ilo citado artigo, e umn vez isto ve-

rificario, rieve sei pronunciaria ex offi-

cio, por não interessai' somente us pur-
tes riu. demanda qoriio muitos enten-

dem, mas á sociedade em geral, por
coiutitnir umn nullidade legui, rie or-
.lem publica ile ordem social. A socie-

dade quiz pnr um dos seus órgãos; quo
lhe diz respeito rie muis porto, como

soja o poder legislativo, unia justiça

pròmptu e rápida, e, pura a conso-
cução rio que, estabeleceu o legislador
o renuilio n jessario nu àrt. 168 ria
lei rie Org. .luri., que assim estalue:
"O juiz que, sem justo motivo exceder
os prazos legues para seus despachos o

decisões, ou eom motivo exceder o tri-

pio desses prazos, perdo ininicriiata-

mente u competência para os ditos rios-

pnchos o decisões, bem como paru o

feito em que elles tiverem rie ser pro-
feridos, descoiitnndo-sc de seus vencinien-
tos tantos dias quantos os da pehna-
nenctii dos autos em seu poder, até :.

conclusão delles ao substituto legal".
Este principio imperativo da lei -leve

ser cumprido ú ris.-.u, não podendo a

sun execução Cicnr ndslricln ú vontli-
rie das partes interessadas, demanda,
e, nela doutrina ri" Aecordno retro, fi-

cará, porque se us partes arguirem que
o juiz infringiu a lei, este perderá :i

competência pnru o feito e será multa-

tio, consequentemente punido, se nuo

arguirem, o nüo será, ficando, riest'ar-
te, o infraetor impune, u lei burlaria o

a sociedade sacrificada nos seus intui-

tos rie possuir uma justiça prompta •

rápida. Ein conclusão, perguntamos: se

a nullidade da sentença proveniente da

perda de competência ri" juiz qne ex-

cedeu o prazo legui paru pruferil-o ó

relativa, qual o meio legal paru sup-

pril-a .' Não lia; tal nullidade, além ri"

decorrer rie uni principio imperativo rie

lei, é insnpprivél, o se é insupprivel, é

absoluta; o sendo nbsoluta, arguida ou

ufi", rieve ser pronunciado ex-officio,

eni qualquer tempo e instância.

Quanto ú preliminar relativamente
nullidade d" feito decorrente du falta

de citação d" rir. promotor publico, so-

bre í.-il questão, subscrevo os fundaniea-

11._-, du vil" d" exmo, sr. desembarga.-
dor Christiano Vieira .

Presente. — Aloysio Veneres.

e Commercial do Estado e, portanto, 
¦ estabelecem prazos dentro nos quaes

não pórie ser decretada ex-officio. i devem os juizes despachar e sentenciar;

Quanto á preliminar de nullidade do 
' 

mas não lhes infligem nenhuma pena ou

processo, por não ter sido citado o pro
motor publico da comarca,- como repre-

sentuutc rio Estado, não procede igual-

mente, por não ter sido este chamado

ii :uietnria,..uo curso desta acção.
Pelas certiili.es juntas a estes autos

castigo, qual o de perderem a compe-

tencia- e soffrerem desconto em seus

vencimentos.
Da juristas que entendem que o lc-

gÍ3_ador estadoal rie 1024 não podia ro-

tinir ii competência do juiz pelo motivo

pelos appellantes, si- verifica que An- de excesso rie' prnzo. Não entro em

tonio Francisco Moreira, irmão do ap- apreciação deste modo dc sentir; cum-

pcllndo, hoifre, como este, umn parto pro o estatuído na lei.

dos terrenos du fazenda Santo Antônio Competência, ensinam os praxi.stas,

do Uio Novo, vendendo a este Estado .'¦ a faculdade que o juiz tem de exer-

quaesquer direitos quo pudessem ter cer a. jurisdicção que lhe foi conferida

elle o sua mulher ^obre os terrenos, uo em certos lugares, ou sobre certas ma-

logar, cm que construíram a- seriaria,, terias,Tou ,relativamente . á certas pes-

também alienada, un es-íriptüra de fis. soas, conforme a lei determina.

Por esses documentos 
"v-j-se 

que An« .-: Juiz, ^mpetontej escreve João Mon-

tonio Francisco Moreira não vendeu telro,.6 aquelle que tem o poder rio ce
. . tt *_.._.. 1 _ _¦.___. .._¦__>• _*.•« _-_.lt Ir. . í ll»«í C/l IdPfl

Comm. 7." imi.çiio — pag. iu. — .^ ,„..,

anuidades substanciaes (também cha- dado absoluta, mns também LEGAL,

marias absolutas) são insuppriveis. porque decorre do uma le. de ordem pu-
blica como c a Org. Jud. de um Esta-

rio. Paula Baptista obra e pag. cita-

das, escreve: "As nullidádes são legai*

,!„,, ,;,,,,. quando a lei as pronuncia toxtuulmen-

ex-officio',¦'. to.; as substanciaes (.tombem chamadas

Sscretaria da Fazenda

PAGAMENTO DE CONTAS PRO-

CESSADAS

Os pagamentos das coutas processa-
dus e que se nehaio na Thesouraria só

serão nffcctuados '-om o VISTO do Se-

cretario dn Fazenda .
Esta me.lida vem sendo adoptada

pára evitar explorações em torno rio

thesoureiro e demais funecionarios da

Secretaria.
As pessoas que tiverem contas a rece-

ber no Tliesouro uão precisam de rc-

correr a intermediários, pois que dia-

riamente o Secretario ria Fazenda atten-

de a todos o-t que o procuram para Ira-

tar de seus interesses.

Ord. I. IU, tit. 63 parag. 5."; podem
ser allegatlas em qualquer tempo e ins-

tancia; o, uma vez allcgadas, devem

ser pronunciados, pelo juiz, que tam

bem us deverá pronunciar

WjÈÊÊllMsSf " yÊ^MmWÊÊ

quando ns partes forem omissas em ar-

guil-as. Ord. cit." "As accidentues,

porem (ou relativas), podem ser sup-

pridus pelo juiz, se ns partes as arguem

o reclamam na primeira instância, ou

pelas mesmas partes expressa ou tácita-

mente, se as não arguem na primeira
instância, quando, depois que ellas oc-

correm, lhes compete falar no feito,

cit. Decret. de 1856, .arts. 675 c 676,

Cod. do Proc. Civ. Fr. arts. 10H,

1020, IV R. J. Portug. nrt. 8-tl".

Comp se vô someute as nullidádes ab-

solutas é que podem ser argtlidas em

qualquer tempo o instância; as relnti-

vas, não: someute podem sel-o na pri-
meira instância. Óra, se a-nullidade ria

absolutas) quando, apezar da lei as não .
fulminar, atacam a substancia rio acto

e so deduzem por uma necessidade dns

coisas c como effeito natural dellas;

ó accideutaes (relativas), quando nãn

atacam n substancia, ou condições cs

senciaes do acto; mas somente nlgu-'
! mas de suas formas uccirientacs. Con-
1 selb. Piment. Bueno. form. do proc;

civ. tit. prelim puragraphos 2." e 3.". i

: "Essa nova espécie de incompetanein 
'

que já está baplisndu com o nome -le

— ratióno temporis não podo deixar de

ser incluiria entre as imllirindcs legaes,

como l n de que cogita o mt. 16S da

Org. Jud. deste Estado, porque por

este artigo o juiz perde immedintiimen

m\mi
DE OLIVEIRA JUNIOR

sentença que foi proferida fora do pra- to a competência por excesso de tem

zo' legal,"é uma nullidnde rclativu, claro é poparasenteneinr.es "'"' 
!

qtumljdade certa c determinada ao Es- nhecer da
Ile que tem o poaer oe co- i/.o ivKu., —- -. . ¦„,(r.,í...r,„
¦ausa, on cuja jurisdicção quo somente Ha primeira instância pode- dade legal, por decorre- ria ,uf,.,cç.io

":#.
>.*_« :

iJr ¦¦,,-'-.'¦....
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TKÊATEÔ OÂELOS GOMES
:y,:d'x--uvy/:w hoje

Viu, Gostou, e Casou
Um caso de amor electrico

Màrie-Pre.vost vai contar-nos como foi
que "Viu gostou e. casou" — Para
hoje. a Paramount progranimou no Car-
los; Gomes a apresentação de uma sober-
ba comedia elegante, de uni film em que
veremos, pela primeira vez, juntas, a jo-
vialidade encantadora de Marie Preyost
e a comicidade romântica de Harrison
Eord.

Elles apparecerão em um trabalho da
P.D.C., distribuido no Brasil pela mar-
ca .dns. estreitas e vão, hoje, no Car-
los Gomes, prender a attenção do publi-
co do Victoria, do nosso publico, que tan
to admira os bons trabalhos e tanto gos-
ta de ver bellos films, em que trabalhem
bellos artistas. O enredo, prénde-se a
uma bella aventura romântica, a uma
aventura interessante, passada toda ella
no ambiente faustoso da sociedade, na
atmosphera elevada dc uma cidade mo-
dorna, cheia de armadilhas, sim, mas
cheia tambem de encantos e attracções.

Os dois heroes, qualquer dos dois, tem
a seit cargo um papel capaz de prender.
Marie Prevost, creando a figurinha da
ínulher faceira e ardilosa, que sabe pren-
der e encantar, como Harrison Eord, fa-
zendo a figura dn homem, para quem a
vida so resume em bem pouco, e a cujos
olhos o mundo apresenta sempre scena-
Tios de belleza immutavel, fazem do film
uma realização admirável, uma realiza-
ção que encanta e maravilha.

Por muito que o quiséssemos, jamais
poderiamos resumir o enredo dc "Viu,

gostnitfo casou". Elle incluo tantas e tão
completas aventuras amorosas, lances
Cortes e tão lindos, quo riem seria possi-
\cl resumir a sun belleza no estreito es-
paço de algumas linhas. E' preciso ver
o trabalho, é preciso admirar-lhe a bel-
leza (lo enredo o pittoresío de todas as
passagens, para ter a certeza de que. na
realidade, elle é uma das mais bellas co-
médias já. dadas pela P. C. D., á cine-
matògrnphiá.

O titulo do film, diz em parte do que
ello revela. E' de facto, nm caso de
amor electrico, esse que nos vae mostrar
hoje o programma do Carlos Gomes.
Na realidade, o que acontece é que um
homem c unia mulher se vêm, gostam-
sc e casam-se. como afinal de contas fa-
zem todos os mortaes. Entre o 1" arto,
porém, o 2" e o 3°, vae um tempo regu-
lar c, mais do que isso vae uma serie de
acontecimentos extraordinários, uma sé-
Tie de acontecimentos que constituem',
justamente,, o maior interesse do film n
a sua própria vida . E' preciso ver o t ra-
balho para conhecer as peripécias em j
quo sc .podem encontrar dois indivíduos i
que casualmente querem fazer do amor
um phenomeno de realização plienp-mennl.

"Viu, gostou e casou" agradará, te-
mòs certeza, uo nosso publico, e ha do
ilar á. Paramount, hoje. no Carlos Go-
mes uma victoria mais para accumular :
ás muitas já conquistadas.

Lia Tora julgada, pelos maiores
mestres da tela

Lia Toi-ú, a nossa gentil patricia,
que teve a felicidade de sair vencedora
no Concurso Pliotogenieo da "Fox Eilm
no Brasil, tem sido alvo das maiores
intenções por parte dos directores ar-
tisticos da poderosa empresa cinemato-
gra.phiea' (pie William Fox dirige.

Biiseaiulu-ae no <]ue diz a imprensa
iiovayorkiua e-nos grato informar aos
nossos leitores de que ella encantou us
peritos na matéria. Segundo opiniões
autorizadas. Lia possue aquelle "cliar-
mo" tão desejado para prender num
élo artistico a Europa com a America.
Consideraiu-na elles uma das mais gra-
ciosas dansarinas, adniiraudo-a sobre-
maneira pelos seus excepcionoes dotes
de talento e formosura.

Mas a opinião que mais nos desvà-

SecretaríaJda_nStracção|Jun(||lI1j8mô
neco ó a de Fred W. Murnau, Ttaoul
Wnlsh, Franl: Eerzage e John Ford,
os quatro grandes directores que, res-
poctivamente, se asaignalarani nas suas
geniaes producções paru a Fox — "Au-
rora", '-Sangue por gloria", "Sétimo
céo" c "Minlia mãi".

Numa entrevista concedida aos jor-
naes, declararam esses mestres insignes
que Lia tem a doúçura de Mary Pick-
ford o a vivacidade de May Murray,
asseverando epie o sen primeiro film
produzirá grande sensação no mundo
cinemntographico, e assegurando que
a joven brasileira ha de revelar-se uma
das mais refulgentes "estrellas" na fa-
mosa constellação da Fox.

Estas noticias, de origem absoluta-
mente fidedgna, enchem-nos de orgulho
e proavm que o Brasil pôde contribuir,
cm larga escala, para os primores da
cinematographia norte-americana. Na
verdade, foi a Fox Film que nos deu
este ensejo, e por tal motivo lhe deve-
mos tributar o nosso agradecimento.

SEGUNDA-FEIRA

Adão e Eva no paraizo terreal...
em pleno século XX

Na frondosa rumaria, daa florestas
canadenses, Adão — mas uni Adão
neo-almofadinha. — fala a Eva, toda
requebrada numa canseira de melindro-
sismos, da perturbação que o invade ha
longo tempo.

Vejo que desdenha do amor (pie lhe
consagro. Nem de outra forma se pode-
ria explicar essa eterna gargalhada com
que acolhe as minhas palavras. Ainda
ha pouco, neste paraizo terreal em que
seria legitimo senhor, lhe suppliquci pie-
dade para a paixão quê tuè domina...

ilas você comprehende que a época
não é para amar... Nós, elegantes, vi-
vemos apenas para... "furtar"... E
rio porque, realmente, desdenho dos ho-
meus; porque duvido da sua sinecrida-
de; porque ignoro, em -bôa verdade, o ¦
que seja amar...

Que Eva me diga que tem piedade
de mini... adniitto... e coniprchende-
se. Mas que escarneça dum amor nobre
que se me infiltra na alma e me devo-
ra o coração... excede os limites da ci-
vilidade e provoca indignação justos e
bcniditas!

E Eva ri novamente; gargalha-o seu
desdém nas faces pallidas do enamora-
do como se elle fura o maior ridículo da
humanidade.

No eriitarito ella amava-o, mas seace-
se infinitamente feliz em .ver soífrçr o
homem riufc sc lhe roja aos pés.

E desta vez insiiltá-Oy cuspihdo-lhc no
rosto a vaidade de ver-se requestada por
iim millionario inútil...

Adão perde a paciência e a calma.
Sente-se que é preciso castigar :iqu*lla
criança animada e viciada por uma edu-
cação defeituosa. E repentinamente,
violentamente, como os papás fazem ans
bebês, elle aplica-lhe uma tremenda sc-
rio de atjoitcs..,

'Surpreza! Eva. não se revolta!...
Chora, apenas, soluça e beija-o, enlaça-o
doidamente, reconhecendo emfim a su-
perioridnde do ente que ella' ama com
todas as suas forças da sua alma ar-
dente.

Aqui tendes, gentis leitoras, o reflexo
do romance onde Olho Bordou — a en-
cantadora estrella da Fox Film — in-
terprete .primorosa, de Sua Magestalc, a
Mulher e Fi'ha dc Valencia —- se lm-
milha, ante a violência amorosa de La-
wrence Gray — o artistico galã dê
Pernas e pareos e Mulheres elegaiites.

E' Oliven Bordou, cm Fujamos —
uma adorável pidiciila, rcdieiadu de sce-
nas galantes e com entrecho originalissi-
mo. que a Fox apresenta segunda-fei-
ra no Cnrlos Gomes, e por certo com
esta mimosa, producção de' J. O.
Blystone — o mestre de elegâncias.

Jerry Miley, o galã negligente e com-
modista, e John Clarck, o papá benevo-
lente e rico, secundam Olive o Lawran-
ce, nas suas brilhantes interpretações.

z.
Um Talismán

Juventude K
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N*a "tcHct"* fy tocías as damas que sr prerara cm cuítLr /¦¦Io- *
•íument» n? stui ;ipp.trf*nci.i juvenil, d»ve oct.:par iut«ir pruít-ren* ^.
te üm Irasco oc ÁGUA DL COLÔNIA "CARMELA", *
pp.-parxao sem rival no seu m:nero. pcias suas c\celentr* ¦*'
c iruravilhosa-. propriedades. ai,jtjfljipfe|tjj"vi,r ^ "~"

Antes era um problema combater-os cabeUos brancos.'

Só podia loprar-v n troca de motesttòs *c perigos inherentçs ;
emprego de TINTURAS METÁLICAS. ,Quaruas cabelleixas
iorniüsas Jícam ífiutilízadüa para sempre* r<or essa causa'

¦Hoje os cabello* unncos ciesapcdicvcm do modo maíl com
.modo e simples quo pos«a tí-;sc;at-ic. tsjlR-Mcnic uma íriccJu hypernca
applicaií.i pela tru:ih;í. coni rKias próprias m.tos, para que svu cabello br;
co recupere exaccamuríte a côr nalural, louro, castanho ou preto.
Y \ vv*i$«K£yr*'nt£;»i..r' 'tT^£*-t:Jf'?yr-S . f- inoriensr.a e de usu muito agradável..

(i1 Em iodas as Drogarias, Phannacías e Pcrfiinuirins do puiz. ~~

EM VICTORIA: Casa Verde, Rua rí-
de Marco. 16 e Casa Elite/Rua Duq^ue

Caxias.

**%fe*v

Ns-—¦*. ¦?/¦

O sr. secretario da Instrucção por
conveniência do serviço .publico, só po-
dera attender as pessoas que lhe deseja.-
rem falar As terças, quintas e sabbados,
das 14 ds 16 e meia horas.

PREENCHIMENTO DE VAGAS NO
MAGISTÉRIO PUBLICO

De accordo com as disposições legaes
em vigor, as vagas que decorrerem nas
escolas isoladas de segunda entrancia,
serão preenchidas por accessos de pro-
fessoros com antiguidado de exercicio
nas escolas do terceira entrancia, prece-
dendo os mais antigos nos mais novos e
os normalistas aos de concurso.

O provimento do vagas das escolas
isoladas de primeira entrancia (zonas
ur.bana e suburbanas da Capital do Es-
tado) compete nos professores do segun-
da outrancia, pelo mesmo critério do
precedência dos mais antigos aos menos
antigos e dos normalistas aos do con-
curso.

As vagas que oceorrerem nos grupos
escolares a escolas reunidas serão pre-
enchidas por merecimento entre os pro-
fessores das escolas isoladas de .primei-
ra e segunda entraucias, garantida sem-
pre a precedência aos normalistas.

A primeira investidura no magistério
publico ó a escola isolada do terceira
entrancia (escola rural).

São sempre preferidos os professores
normalistas.

Na falta de normalistas, são essas cs-
colas oecupadas por professores não di-
piomados. Os professores de concurso
que não tenham 5 nnnos de exercicio na
data do doe. 7094 (10 de fevereiro de
1927) c os de nomeação .posterior a essa
data são considerados PROVISÓRIOS
para o effeito de exercerem o cargo em
quanto não houver normalistas quo os
substituam no magistério.

Por isso, a lei dá ao normalista o di-
reito de requerer nomeação para nma es-
cola, ainda que esteja oecupada por
professor provisório.

Aos professores provisórios de mais
do 2 annos de serviço, dá a lei o direi-
to de cursar a Escola Normal, eom dois
terços de vencimentos, substituto pago
pelo Estado e reserva de sua cadeira ato
conclusão do curso.

Os citados preceitos legaes têm por
objectivo a formação do magistério pu-
blico por pessoal technico, com garan-
tias o vantagens quo se irão eonsoUdáuí
do a pouco e poueo.

Sendo freqüentes as solicitações de
nomeações e remoções de professores
fora das condições acima, o sr. Secre-
tario dn Instrucção pede a todos quan-
tos se interessem pela cuuna da instru-
cção publica que o auxiliem a cumprir
rigorosaBièiite gsbqs preceitos legaeEf*
sem còntrfariodakles, sríarificanuo cada
uni suas pretensões particulares por bem
do interesse elevado da formação do
magistério primário espircto-santense.

Trianon - j
j Continuam a despertai- o maior eu-
l thusiasmo as noutes chies no Trianon
> com o seu incomparavel "jazz-band", ao '

som do qual dança-se diariamente todas
as noutes animadamente,

i
I Hoje o principalmente amanhã, sab-

bado, o Trianon proniette regorgitar da
nossa alta e distineta sociedade. ]

Nascimentos j

O lar do distineto casal Solly Antu-
nes, foi enriquecido com o nascimento de
uma creança que so chamará Luiz Ro- '
bevto- iájliMi,

Casamento [
Em Florianópolis, consorciou-se o sr.

Abel Alvares Cabral Júnior, activo au-
xiliar do Serviço da Defeza do Café dcs-
tc Estado, com a senlioritn Elsa Lehm-
kuhl, filhn do sr. Antônio Augusto
Lehmkuhlk. i

Visitas

Dr. Celso Calmon — Deu-nos o praser
da sua visita o exmo. sr. dr. Celso
Calmon, nosso distineto conterrâneo,
magistrado uo Estado de Goyaz, onde é
membro proeminente do Superior Tri-
bunal de Justiça.

Ci ratos á distinção.

Viajantoi
\ Pelo "Itagiba.'' da Costeira regressou

hontem do Uio, onde se encontrava á

passeio, n sr. .1 . M. Santos, activo go-
rente da importante firma desta praça.
Vicri. S. A.
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De passagem para o Estado da Bahia, I, — -„ ,.———,--;—-—I. —'*—— ¦ ¦*- n-|iM-„ run ii m -1 «in.!
encontra-se nesta capital o jovem Etlie- 1 
reldcs Queiroz, do Vali", alumno da Ea- •— *°"Mir*" •¦ !AVISOS FÚNEBRES

Acompauhadas do sr. Paulo Pacheco,
do gyniunsianò Rubens Resende, e pro- [ ÁLFEEDO EAPTI3TA SOÀKES
cedentes de (alçado encontram-se nesta, i

. .  •«¦ A esposa o tilhos ilo tal!:'-

Fazendas-Toalhas - Colchas - Calçados
Chapéos - Camisas 2 outros artigos

remarcados com enorme redueção
—===== de preços =====

i&íia Frimeiro de Março — 16
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apitai as senliorinhas Enue o Cordelii
Rezende.

Victoria e se hospeda-
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ESCOTEIROS

Calçado —• Chapéu — Meia —
Cinto — Pasta s Lenço

CASA MOKGADO HORTA

de

Administração dos Correios

A renda dos CorreicKi deste Estado,
no mez de abril findo, foi de rs. ...
õfi:liJOi43.SO, contra a de 37:362$710 era
igual periodo do anno passado.

CA.LÇADOS DE LUXO
Artigo de ultima novidade para
senlioraK, homens e creanças.

Visite a CASA VERDE
—%~

DR. AUGUSTO LINS
ADVOGADO

Rua Costa Pereira, 6

Cachoeiro de Itapemirim
E. K. Santo

EM TODA A PARTE

onde fôr possivel um ACCIDEN-
TE, dc que resulte talhos, pau-
cadas ou contusões com nemor-
rhagias, queimaduras pelo fogo,
ácidos e gazes irritantes, deve
existir um frasco da

ÁGUA RABELL O
(Curativ*)

CHAPÉOS DE PALHA
Grando sortimento — Últimos
modelos recebeu a CASA VERDE

mortandade infantil,
Cifra que apavor a— U m

conselho ás mães
Os jornaes continuam publicando es-

tatisticas alarmantes sobre a mortauda-
de 'ias creanças oni uosso lÍBtado e mes-
mo no Brasil inteiro. Entre as dlffôren-
tes causas pro.luctoras dessa mortunda-
de, destaca-se em primeiro logar, a das
moléstias do u-ppiirelho digestivo. Mor-
rem em nosso paiz, milhares o milhares
de iunoeent.es creanças, victimas, lia
maioria dos casos, das moléstias do es-
touiago n dos intestinos! Jlas as per-
turbnções, principalmente inte.dinaes,
são em regra, motivadas- pelos vermes e
outros purasitos que se hospedam no in-
testino delicado das creanças. As cre-
ancas têm necessidade dc expedir esses
parasiteis, pura poderem crescer sadias
o fortes. Compete ás mães escolherem
um vermifugo apropriado paru. os seus
filhinhos. A escolha desse vermifugo c
o rpie é mais importante, pois as crean-
ças não supportam medicamentos fortes
o violentos e que irritem os seus i-atea-
titios delicados; as creanças têm repug-
naucia aos purgativos; é tambem dif-
ficil dar-se ás creanças remédios eom
dieta. l'ois bem: vamos aconselhar áa
mães o emprego de um vermifugo ideal
para as creanças, um vermifugo apro-
priado para todas as idades, que não
tem dieta, que não irrita os intestinos,
que dispensa purgante e quo é de gosto
muito agTadavei.

Beforuiió-nos ao Licor do Cacau, ver-
mifugo de Xavier, preparado scientifico
receitado pelos melhores médicos do
Brasil c que é considerado o salvador
das creanças. As mães devem dar a seus
filhinhos esse admirável prparado, prin-
cipalmento quando elles forc-ni pallidos,rncMticos, quando soffrcrem de insom-
nia, quando tiverem o ventre crescido,
quando soffrorem de perturbações intes-
tinaes, otc. o Licor de Cacau, vermifugo
dc Xavier é o salvador das cream-as.

Ailiam-se em
ram :

lio Hotel Universal, os srs. S. G.
Arins, J. W. Oswell o João Magri.

No Hotel Capitólio, os srs. : João Si-

queira, Joseph Lynch, Cosmo A. Pilho,
Gabriel Caron, João Vianna e Emiliano
Mattos;

No Hotel ^lajestic, os srs. -. dr. Ame-
rico Lima, dr. Theodoro Henrique, dr.
J. A*. Lo Boco, dr. U. Q. Carneiro, dr.
Oscar Barauna, Clodoaldo Monteiro,
Joaquim M. Netto, Aaulino Costa, Cus-
todio~Araa,jo Corte, Mario Lobo e Lino
Mendonça.

Necrológio
falleceu ante-hontem na Capital Fe-

deral, rua Conde do Bomfim n.^li2ü,
onde residia, o nosso distineto conterra-
neo sr. Alfredo Camillo Ferreira Re-
bello, cujo passamento foi muito senti-
do e bastante concorrido o seu enterra-
mento. Era filho do desembargador Fer-
reira Behello, de saudosa memória.

Foi o illustre extineto, antigo e pro-
hidoso funecionario da Thesouraria de
Fazenda, onde prestou aqui na. ex-pro-
vinca, asslgnaluidos serviços. Exerceu en-
tre outras cominisõcs do Ministério da
Fazenda, o cargo de conferente da Al-
fandega de .Santos, sendo removido, a
pedido, para. o mesmo cargo na- Al Can-
dega do Rio de Janeiro, onde aposentou-
se, por moléstia.

Foi catado com d. Julieta Amorim,
filha do dr. Joaquim Amorim, integro
juiz federal, ambos já fallccidos.

Viuvo, deixa uma unica filha a exma.
sra. d. Julieta, casada com o tenente
José Pouipeu do Albuquerque Gavalcaii-
ti, alto funecionario do Quartel Oeneral.

Era irmão do general José Camillo
Ferreira Rebello Júnior e cunhado . do
marechal Manoel Bodrigues dc Campos,
illustre espirito-santense residente no
Bio, e cunhado tambem do dr. Antônio
Athayde, vice-presidente do Congresso,
mi-<ii presudu amigo, a quem apresenta-
uios «cntiiloa pczames, estensivos a toda
exma.. familia.

cidu ALFREDO BAPTISTA
SOABF.S convidam as pesso-
as de sua? relações e do ex-
tineto para assistirem á mis-

sa que em suffragio do sua alma mau-
dam dizer na próxima segunda-feira dii
7 du eorrente ás S lioras ua egreja ma-
triz de São Gonçal').

Victoria; •'! do maio de 1028.

PfililKIliliiifK
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Juvenal

ALUGA-SE um sobrado, e.om
quatro quartos, 2 salas, quarto ds
banho è mais dependências á Av.
Capichaba, 8, em fronte ao Caía
Avenida. — Tratar com Jorge
Suaid — Rua do Gonuüercio, 4.

CASA EM SANTO ANTÔNIO

Vende-se uma casa contendo
cinco apartamentos, sendo 2 sa-
Ias, 2 quartos e cosinha, situada
no bairro Santo Antônio, junto á
fabrica de sabão. — Informações
com Heitor Santos.

BOM EMPREGO DE CAPITAL

Para clesoccupar logar, vende-
se por prego relativamente modi-
eo, uma installação completa pa-
ra o fabrico dc águas gazozas, po-
dendo produzir até 3000 meias
garrafas diárias, e compõe-se de
maehina geradora do próprio
gaz, trabalhando a mão e a ele-
ctricidade', com maehina engair-
rafadeira e, arrolhudeira, com
cliaropadeira e mais pertences.

K' negocio, que cm poucos me-
zes, reembolsa .o capitai emprega-
do e muito especialmente no inte-
rior do Estado, visto :í mesma
gerar o gaz-de epie precisa, c Ira-
balltaf a mão õu a electrieida.de.

Para inforinaijões com Marques
Patrociino, em Vietoria, Caixa
Postal n. 3.837, Avenida José
(larios ii. 44.

VENDE-SE

Por motivo que será explicado
ao pretendente vende-se o bote-
quim cíe nome DEMOCRATA, á
Avenida Cleto Nunes, 98, ou o
botequim á rua General Ozorio
n. 52; qualquer delles em optimo
ponto de negocio. A tratar nos
mesmos.'

0300
Mareolino da Fonseca Jonhston, «om-

pletaniente cego, achando-se enfermo e
sem recurso algum, soffiendo tod» sorU
dp privações, appella para oi eorações
caridoüori, pedindo um auxilio em nome
do Deus. Às asmolau podc-rSo sei er»-
trugufl» a e*ta redacçío.

CARRO HUPMOBILE

Vende-se por 4.500S000 um
completamente novo com 4 cy-
lindros e eom a força de 22 II.
P.. com liaença da Prefeitura
sob n. 20 A. Ver o tratar com o

| proprietário, sr. Asdrubal Lopes
í no "Café Globo".

VENDE-SE uma luxuosa mo-
bilia de sala de jantar, completa-
mente nova. Trata-se no Hotel
Capitólio, quartd n. 39.

ALUGA-SE um armazém para
trapieiie. á Avenida Beira Mar,

j com 8 x 30 metros. — Ver e tra
i tar com Jorge Suaid —¦ Paia do

Commercio it. 4.

OHAPEUS DE LEBRE

Estylo "Randal" e "Battersby"

CASA MORGADO HORTA
I

Illmo. Sr. Phrmco.
P. P. líamos.

Attcsto que tenho colhido opti-
mos resultados, com os seus pre-
parados, principalmente com o
"Gustrosan".

Tenho empregado este prepa-
radõ e sempre me Cçnlio felicita-
do por isto.

Km um caso de dor de cabeça,
de origem gastro intestinal, o rc
sul tado foi brilhante.

Tive opportünidade de empre-
gal-o em um senhor, percencente
ao Gymnasio Alagoano, em Mn,-
ceio, e 0 resultado, i'oi como espe-
rava muito bom. Póde-sc dizer
epte é um excellente medieamen-
to. que corresponde .sempre á jus-
ta confiança que o corpo medico
deposita nelle. Em summa: *'*.
um remédio necessário, absoluta-
mente necessário a toda pessoa
atacada de perturbações gastro-
intestinaes.

Tel-o em casa é uma medida de
Segurança para a saude

Dr. Guilherme Rebello Juuior,
Profesor Livre da Faculdade da
Bahia, ^ .

MOVEIS

Vendem-se os que guamecem
a casa u. IS da rua Sele de Se-
lembro, onde poderão ser vistos
das 12 ás lü horas. Trata-se á
rua Jeronymo Mòuteiro n. 12.

TERRENO A' VENDA

Vende-se cm um só lote com.
1.080 meiros quadrados, 17,80
dc caes. no caes Sc.himidt (Ave-
nida Beira Mar) frentes para a
rüa"dó Mercado Novo de Villa
Rubim c Avenida. José Carlos,
ou em dc/. lutes já demarcados,
frentes para a a Av. .José Carlos,
Mercado Novo e A. Beira Mar.
Ver a planta e.tratar na Distil-
lação Central, com lí. Walter
& Cia., á rua Presidente Pedrei-
ra, 211, das 7 horas da manhã ás
5 da tarde, todos os dias úteis.

GYMNASIO DO ESPIRITO
SANTO
AVISO

Do ordem do_c-i.no. sr. dr. Director
desto Gymnasio, avisa-se para csclure-
cimento dos interessados quo são obri-
gados ao fardamento branco de necor-
do com o modelo adoptado, estendendo-
so a tolerância da apresentação desBO
uniforma ató a segunda quinzena do
junho próximo, prazo este que não será
prorogado.

Victoria. 27 de abril de 1928.
VISTO.

Thiers Velloso,
Director

Amaro do Nascimento,
Instructor do B. G.

EDITAL
O sr. dr. presidente da Câmara Muni-

cipal da cidade de Victoria, capi-
tal do Estado do Espirito Santo.

FAZ saber que no (lia 8 (oito) do
maio do corrento anuo, na sala daa ses-
BÕes da. Guinara Municipal, reunir-se-á
a Junta Organizadora das Mesas Elei-
toraes deste niunicipio, para eleger os
mesarios o supplentes que tem de func-
ciouar nas eleições de presidente e vice-
presidente deste Estado,-a se realisarem
em 23 de maio do corrente anuo; e paraisso convida os senhores Agostinho
Bruzzi, Manoel Nunes do Amaral Po-
reira, João. Nunes Coelho, Pedro José!
Aboudíb, Mario Fundão e Carlos Du-
mas Filho, membros da referida Junta,
a comparecerem no dia, hora e logar
acima indicados, para proceder á orga-
nisac.ão das mesas eleitoraes. E para
epie chegue ao conhecimento dos interes-
sados, mandou passar este edital que ae-
rá publicado pela impreusa desta capi-
tal.

Dado. o passado nesta Capital, em 2a
de abril de 1928. Eu, Manoel de Freitas
Calazans, secretario da Câmara, lavrei
este. edital, o qual vai assignado pelo
exmo. sr. dr. presidente da, (,'amara
Municipal desta Capital. — Henrique
A. Cerqueira Lima Filho, presidenta
da Cnmara.

JUIZO DE CASAMENTOS
FAÇO saber que se estão hábilitan-

do para casar o sr. Pedro Ferreira e
d. Maria Motta.

Quem souber do algum iuipodlineu-
to, aceuse-o.

Victoria, 20 dé. abril de J!)28. —¦
Alfredo Sarlo, official de casamentos.

FAÇO saber'que se estão habilita n-
do para casar o sr. Guilherme Currln-
so e d. Maria Magdalena, Passos".

Quem souber de algum impediinén-
to, aceuse-o.

Victoria, 25 de abril de 1928. —
Alfredo Sarlo, official de ca?aincntos.

FAÇO saber que se estão hábilitan-
do pnra casar o sr. Gyro Cabral do
Mello o d. Dalila Emiliano do Meu-

• Inn.-:!.

Quem souber de algum impedimen.
to, aceuse-o,

Victoria, 110 de abril de 1928; •—
Alfredo Sarlo, official de casamentos.

VENDE-SE

> Um sobrado uâ rua José Mar-
cellino n. 36; tinia casa na Ladei-
ra Professor Balthazar n. 25; e
um terreno Uu rua do Egypto. —
Tratar uo Hotel Capitólio, quar-
to 1-t.

ALU0-AM.SE a sol teiros (pes-
soas decentes), uma espa<;osa
sala c um quarto, próprios tam-
bem para eseriptorios e gabine-
tes. Rua Pedro Palácios n. 14.

VENDE-SE uma chácara, em
Groiabeirá, eom 2 casas, arvoredos
e diversas bemfeitòrias. Tratar
com o sr. João Rizzo. pm Goi-
ribeiras.

Na.s cidades, nos campos, em viagem,
na terra, no mar, no ar, todos precisam
ter comsigo um vidro do

ENTEROSAM
POS ANTrDIARKHEICOS

Indicações — Diarrheias, entorites,
desarranjos e iiifocijdet, intestinaes, in-
diçcsiõos, dores da barriga, puxos, eo-
licas, otc.

Deposito em Bello Horizonte: Dro-
garia Mineira — Castilho & Cia Ltda.

Avenida Amazonas n. 5.
Em Victoria: G. ROUBACH & CIA.

Bua 1." de Marco n. 20.
A' VENDA EM TODAS AS PHAlt-

MACIAS

OPILAÇAO — AMARELLAO
Tratamento seguro e rápido eom o

PBENATOl — Não exige diotas nem
purgantes. A' venda em todo o Brajil

Depositários Geraes:
ARAÚJO FREITAS & COMP.

88—Rua dos Ourives—88
Rio de Janeiro

CAMAB.A MUNICIPAL
O doutor Henrique Alves de Cerqueira

Limn Filho, presidente da Câmara
Municipal da Cidado do Victoria,
capital do Kstado do Espirito San-
to, ua forma da. lei, etc.

PAZ saber que, de accordo com o ar-
tigo 14 da lei n. 1/489, de ü de setem-
bro de .1924, dividio este municipio em
dez (10) seci;ões eleitoraes, para a elei-
ção de presidente o vice-presidente do
Estado, a r.-ilisar-sc em 23 de maio pro-
ximo, da seguinte forma: Primeira se-
cção, funecionará no edificio do Fo-
rum (Ilua Moniz Freire) ; Segnnãa se-
eifia, funecionará no edificio da Pre-
feitura Municipal (frente para a rua
Coutinho Mnscarcnhas) e (Sete de Se-
tembro); Terceira secção", funecionará
no edificio do Grupo Escolar "Gomes
Cardim" (Avenida, Capichaba) ; Quar-
ta secção, funecionará no edificio da
Bibliotheca Publica, (rua Pedro Pala-
cios); Quinta secção, funecionará no
edificio da Escola Normal "Pedro 1.1":
Sexta seci;ão, funecionará no edificio da
Junta Commercial (rua, Pedro Pala-
cios); Sétima seceão, funecionará uo
edifício d" Posto Fiscal (Clics do Im-
[tonuior) ; OUuvti secção, fuJi<*",iomin*f.
no edificio do Cougresao Legislativo du
Estado (rua Moniz Freire) ; Uma uni-
ea secção do distrieto do Queimado, quo
funecionará nu sédu da Escola Publica
do referido distrieto e uma atraio uni-
ea do distrieto de. Carapina, uue tam-
bem funecionará no edificio da Escola
Publica desse distrieto.

Designou tambem o sr. presidente da
Câmara Municipal, os serventuários d».
Justiça que tem de transcrever os actos
da eleição a. realisar-se no dia 2)1 du
maio próximo, ua forma abaixo: Para
funcionar na. primeira secção o tabel-
Hão Bomulo Leão Castello; para a se-
gunda secçao o tabellião dr. Arabello
Lellis Horta; parn. a terceira secção o
tabellião do .'J." officio; para a quarta
secção <.. tabellião tlr. "VVlademirn 3a
silv;i Santos; para a quinta secção o
escrivão do Tribunal de Justiça, Pedro
Américo Pereira; pára a sexta sucção o
escrivão do ci*i«ne Orozinibo S;induval;
para :i sétima secção o official do Bo-
üistro i[e Documentos, João Dalniacio
Castello; para a oitava secção, o offi-
ciai do Begistro Civil Alfredo Sarlo;
para a secção do distrieto de Queimado
o official do Begistro Civil do referi-
do distrieto e para a secção do distri-
eto ile Carapina, o official do Begistro ,
Civil do mesmo distrieto.

Mandou então o presidente da Cama-
ra que se convidasse todos o sclcitores
do niunicipio da capital, para compa-
recereai e votarem na mencionada elei-
ção á 23 de maio próximo, devendo ca-
da eleitor votar com duas cédulas, sen-
do uma para Presidente e outra para
vice-presidente do listado, tudo de ac-
cordo com a lei eleitoral vigente. Em
seguida determinou o-sr. presidente, que
Se convocasse! por ediul os memnroH dn
Junta Organisadora das Mesas eleito-
raes, para sc reunirem na sala das ses-
soes da Câmara. Municipal desta cidade,
oo dia S de maio do corrente anuo, oa-
r.-i bo proceder a eleição das referidas
BI OftUS.

E para constar, eu, Manoel de Freit.u
Calazans. secretario da Câmara, lavrei
o presente edital. Dado o passado nes-
ta cidade d« Victoria, em Vinte o tres
du abril do 102S. — Hviiri'iue Alvs
de Cerqueira Luinit. Filho.

VENDEM-SE uma mobília de quarto e nma de sala de visitas,
conmIeta3 e modernas. Ver e tratar á rua Graoiano Neves n. 31,
desüá cidade. „ .... 
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DIÁRIO DA MANHÃ — Sexta-feira,-., de maio.de. 1928

vÂB ACABARA "CASA DARCI" ,T
Todo sea sfcoek de fazendas

A "OASA DARCY", á rua 1." de Março ns. 1 e 3, esquina com
a rua General Ozorio, vae acabar todo o seu sortimento de fazendas,
e, por isso chama a especial attencão de V. Exa. e Exma. Familia,
para verificarem os preços de alguns artigos, que são abaixo do
custo real. . >:-.,; Sí:.1
AGUARDE, POIS, V. EXA. ESTA OPPORTUNIDADE, PORQUE

TRATA-SE DE UMA LIQUIDAÇÃO REAL
 E NÃO RECLAME 

LINHO

Linho Nacional; todas as cores.
Linho inglez, eufestado. . . .
Linho belga, lindas eôrcs. . . .
Cambraia linho Suissa

1*800
2*600
5*200
6*600

BRINS

SEDAS

Crepe Georgotc Legitimo ; . 2-1*200
Seda Sadio garantida 13*-t00
Setim seda fulgurante. . . 0*000
Seda estampada, lindo desenho 18*000
Oliarmeuse seda garantida. . 23*000
Seda palha japonez. 8*800

OPALA E VOILES

Voile inglez liso 3$Í00
Oppala franceza 2*800
Oppalino ingleza 1*500
Setim Royal inglez 2*800
Setim Eoyal francez 1*800
Pilo liso—todas ns eôres. . 2*200
Voile estampado, corte deste 5*000

TECIDOS DE LÃ

Bengaline lã, todas as cures 5*200
Astrakan acda, cures. ..... 2u"*00()

Muitos outros artigos que não nos é possivel descrever,, porém com
a presença poderão interessar

Kaki Caçador. 4*800
Kaki Francez 3*800
Branco Inglez 5*S0O
Brins, cores escuras 1*800

MIUDEZAS

Meias üe seda, franceza. . , 10*000
Meias de seda, Tip íris. . . 6*000
Chapéos Escoteiro 10*000
Sombrinhas, desde S*000
Sapato pé de anjo 6*006
Koupão para banho 20*000

ESTES PREÇOS SO' PODEMOS SUSTENTAR ATE 22 DE MAIO

A "CASA DARCY"
Eua 1.° de Março, 1 e 3 — VICTORIA

Eleições para Presidente e Uice-
Presidente do Estado

ÉPOCA DA ELEIÇÃO

A eleição do presidente e do vice-pre-
sidente do Estacio realizar-se-á em to-
do o Estado, a vinte e tres (23) de
maio de 102S (Const. art. 30).

MESAS ELEITOBAES

!A Junta organizadora das mesas elei-
tornes que presidirão as eleições de 23
de maio próximo, serão organizadas no
dia 8 do corrente de accordo com
o que estabelece o art. 48 n 55 da lei
1.00S, de 30 de outubro de 1915.

PROCESSO DA ELEIÇÃO

Rouuindo-se ás !) horas da manhã do
dia 23 de maio próximo, cinco niesirios
entro effectivos e supplentes. será elei-
to o presidente da mesa â pluralidade
do votos, designando, em seguida, o
presidento um dos mcnibro3 da mesa
para secretario, outro para se encarre-
gar da. chamada dos eleitores, outro
para verificar a regularidade dos envo-
lucros dns cédulas e outro para exami-
nar os titulos dos eleitores e declarará
installada a mesa eleitoral da secção,
lavrando o secretario, uo livro respe-
divo, a seguinte: (Lei tt. 1Ü0S artigos
56, 57)

'Acta da installaçao da mesa eleitoral
do municipio

Aos 23 dias do mez de maio de 102S,
no edificio designado para funçcionar
a mesa eleitoral da secção
do districto de  neste
mnnieipio de  ás nove
horas da manhã, reuniram-se os mem-
bros offectivos (ou effectivos e sup-
plentes) da dita mesa P... F... F...
F... e F... sob a presidência de F..
eleito presidente na forma do artigo 50
dn lei n 1.008 pelos mesarios presen-
tes, o depois deste designar a mini F...
para servir de secretario, a F... para
so encarregar da chamada dos eleito-
res a F... para verificar o.s titulos
dos eleitores e a F.  para verificar
a regularidade dos envolücros das cedu-
Ins. declarou installada esta mesa para
a eleição de Presidente e Vicc-Prcsi-
dente do Estado, do que, para constar,
lavrei a presento acta que, depois de
lida e achada conforme, vae por todos
assignada.

(Assiprnaturas).
(Presidente)

. V."" (Mesarios)
(Secretario).

jam eleitores de outra secção ou de ou-
tro municipio, os membros da mesa, os
fiscaes e os candidatos.

Os votos dos eleitores de secção dif-
ferente serão tomados em separado sal-
vo dos mesarios, fiscaes e candidatos.
(Lei 1.008, arts. 63, parag. 60).

Haverá apenas uma chamada. O re-
cinto em que estiver a mesa eleitoral
será separado por uni gradil na sala
em que se reunirem os eleitores, de
modo a. não se tornar diffieil a fiseali-
sacão da eloição. (Lei 1.008, arts. 64,
65).

O eleitor não será admittido a votar
sem exhibir o seu titulo e.somente no
caso de ser eleitor de outra secção lhe
será, recusado o direito do voto, a me-
nos que sc trate das hypotheses dos
arts. 63 5 e 60. Si porém a, mesa tiver
duvidas sobre a identidade do eleitor
ou sobre a, legalidade do titulo, toma-
rá o voto em separado e reterá o titu-
lo para envial-o com a cédula á Junta
Apuradora da eleição. (Lei 1.00S arts.
66 S, 63 § 60).

Cada eleitor votará com duas cedu
las; uniu. contendo um só nome para
Presidente e outra conteúdo, tambem
um só nome, para Vice-Presidente do
Estado. (Art. 30, lei 1.008).

Para os trabalhos da eleição são ne-
cessados tres livros: uma para a acta
da eleição (installaçao e eleição), ou-
tro para as assignaturas dos eleitores
e outro para a transcripção da acta
da eleição. A transcripção será feita
pelo escrivão ad hoc ou tabellião desi
gnado para tal fim.

A Câmara Municipal respectiva for-
necorá esses livros, que serão abertos,
numerados, rubricados e encerrados pe-

* lo presidente da Câmara. Municipal
respectiva.

Se até o dia cia que tiverejn de servir
não forem recebidos, nas condições aci-
ma, os 3 livros necessários para .o ser-
viço da eleição, a mesa eleitoral ou a
Junta Apuradora os poderá supprir
ainda cpie em forma de cadernos, cum-
prindo neste easo ao presidente de uma
ou outra a abertura, numeração, rubrica
o encorramento. Lei 1.008, arts. 58,
158, 150, SO, parag. 3.°).

Na secção onde até ás 11 boras do
dia. não comparecerem cinco (5) :no-
sario.*, entre effectivos e supplentes,
não haverá eleição, devendo 08 eleito-
ros votar na secçáo quo ficar mais pro
xima. (Lei 1.008, art. 60).

Installada a mesa far-se-á, ás 11 ho-
ras, a chamada dos eleitores na ordem
em que estiverem os seus nomes na
copia do alistamento federal, rcmctti-
da pela Junta Organizadora das mesas.

Xa falta dessa copia votarão os ciei-
tores qno comparecerem c que estive-
rem habilitados a votar com titulo;
legaes. (Lei 1008, arts. 61, 62, 50).

Além dos eleitores da secção serão
admittidos a votar desde que exhibara
tifUjos legaes e ainda mesmo quo so-

Sob numeração suecessiva, o eleitor
assignará no livro de presença antes de
collocar as cédulas nu urna,, mas de
modo a oecupar com o seu nome uma
unica linha do livro.

Na mesa dos trabalhos eleitoraes es-
larão o livro de actas, o de presença
e o de transcripção, bem como uma ur-
na fechada que será aberta pelo presi-
dente antes da chamada para que os
eleitores verifiquem que ella está va-
sia. (Lei 1.00S, arts. 67 e 68).

Concluido o trabalho da chamada e
votação, após a assignatura do ultimo
eleitor, o presidente mandará lavrar o
seguinte

Termo de encerramento
Aos 23 diüà do moz dè maio do anão

de mil novecentos e vinte e oito, no
edificio  designado para os tra-
balhos da mesa eleitoral da
secção do districto (tal) deste munici-
pio de concluída a chama-
da dos eleitores que compareceram á
eleição para Presidente e Vice-Prcsi-
dente dn Estado, mandou o presi-
dente da mesa lavrar o presente termo
do encerramento das assignaturas dos
cidadãos cpie votaram em numero de
(tantos), do qae, para constar, lavrei
este termo que vae assignado pelos
membros da mesa e pelos fiscaes (se
houver). Eu F... Secretario quo es-
erevi.

(Assignarão o presidente, mesarios,
fiscaes e candidatos que se acharem
presentes e o quizerem. (Lei n. l.OOS
art. 60).

Será admittido a votar o eleitor da
secção que comparecer depois de con-
idiiida a chamada, mas antes dn termo
do encerramento. (Lei l.OOS, art. 70).

Assignado o termo de encerramento,
o presidente dirá em voz alta que se
vae proeeder aos trabalhos da apura-
ção.

Aberta a urna, o presidente contará
as cédulas recebidas, separando as de
Presidente das de Vice-Presidente, coiii-
municará o numero dellas e einmaçando-
as novamente recolhel-as-á dc novo á
urna.

Em seguida começará a contagem de
votos, começando pelos de Presidente,
lendo em voz alta os nomes dos vota-
dos, com assistência, dos fiscaes que o
quize.eiu. (Lei 1.008. art. 71.

Acta da eleição a que se procedeu
nesta..,. 

'.. 
secção para Presidente .

Vice-Presidente do Èstafto

No dia 23 de maio de 1928, nesta
 secção do districto

tle.../  do municipo do na
sala do edificio (tal) designado para
os trabalhos eleitoraes da secção, As 11
horas da manhã, presentes ns cidadãos
P... presidente da mesa; P..., P...,
P... o P... tomaram assento os me-
sarios occupiinclo o presidente a cabe-,
eeira da mesa.

O recinto em que se achava a mesa,,
era separado, na própria sala, por um
gradil, de modo que a eleição podia- ser
facilmente- fiscalisada.

O prosidente da mesa deu assento ao
fiscai F... por parte do candidato P...
e ao fiscal P. por parto do candidato

. na forma dos offieios de no-
nieaç.ão, que ficam archivádos, e abrin-
do a urna, mostrou-a vazia, fechou-a e
annunciou que ia proceder á chamada
dos eleitores na ordem em que estives-
sem os seus nomes na lista remettida
pela Junta Organizadora das Mesas
Eleitoraes.

Em seguida o mesario P... encarre-
gado do proceder ii. chamnda, leu os no-
mes dos eleitores, segundo a ordem de
sua collocação na lista organizada pela
copia do alistamento, verificando-se te-
tem comparecido e votado (tantos)
eleitores (os números por extenso) com
titulos legaes que foram examinados
polo respectivo mesario, entregando
cada eleitor duas cédulas fechadas, rotu-
ladas: uma "Para. Presidente do Esta-
do", e outra "Para Vico-Presidento do
Estacio".

Autos de depositar na urna suas cedu-
las, assignava o eleitor o livro de pre-
sença, de modo quo a cada linha da fo-
lha. correspondesse e.m só nome, sendo
esta por elle mesmo numerada em or-
dem suceessiva.

Em seguida foi lavrado no livro de
presença,, após a assignatura do ultimo
eleitor, o termo de encerramento da
votação de (tantos) eleitores, cpie foi
assignado pela mesa, pelo fiscal P....
(ou deixando de o ser ]>elo fiscal 
por se ter a isto recusado).

Logo o presidente abriu a uma, da
qual tirou as cédulas, que foram couta-
das, por elle, soinmaiido (tantas) votos
para Presidento e (tantos) para Vice-
Presidente e depois de annnneiar o nu-
mero do votos as emniaçou e recolheu
novamente á urna. Depois aiinuncioii
que ia proceder á apuração da eleição
de presidente do Estado:

A' proporção que ia abrindo as cedu-
las, o presidente lia em voz alta os no-
mes dos votados, passando-as em segui-
da ao secretario, fiscaes e demais me-
sarios. Ao mesmo tempo que eram li-
das as cédulas, os outros mesarios, en-
tre os quaes o presidente, repartindo
as letras do alphabeto, ia cada um se-
parndrimcute escrevendo e repetindo em
voz alta os nomes dos votados e o nume-
ro do votos, por algarismos suecessivos
da numeração natural.

Feita a apuração dos votos para Pre-
sidente procedeu-se a apuração dos vo-
tos para Vice-Presidente.

Concluída a apuração e organizada
pelo secretario da mesa, uma lista gc-
ral das relações parciaes com os nomes
de todos os votados e o numero de vo-
tos, o presidente proclamou em alta
voz — "Para presidente do Estado'' —

(tantos) votos;  (tantos)
votos; "Para Vice-Presidente do Esta-
do" —  (tantos) votos; 
(tantos) votos; etc.

Finda a apuração deu a mesa ao can-
didato F... (ao fiscal F... por ha-
ver requerido) boletim datado e assi-
gnado por todos os membros da mesa.

A mesa apurem em separado o voto
ou votos dòs eleitores F— e F...
(por qualquer uma áas causas áo art.
75 da lei 1.00S) cujo resultado é o se-
guinte:

(Mencionem-se os votos)
Não foram apuradas (tantas) cedu-

las (di:-se a ração por que não foram
apuradas. Art. 74. da lei 1008).

As cédulas apuradas em separado o
as não apuradas foram rubricadas pela
mesa para serem remettidas com as co-
pias das actas respectivas á Janta Apa-
rndorn. (Havendo protesto, dc accor-
áo com os arts. 140 c 141 ciei lei 1.008,
a mesa fará constar essa circumstancia
ãa acta).

Não havendo tabellião nem escrivão
designado (ou não tendo comparecido
o serventuário ou escrivão designado),
foi pelo presidente nomeado o eleitor
P... para transcrever como escrivão
ad hoc a acta da eleição, o qual pres-
tou o devido compromisso no livro pro-
prio.

E por mula mais haver, deu-se por
terminado o trabalho da, eleição ás
(tantas) horas da tarde (ou da noite),
lavrando-se para constar, a presente
acta. que vae assignada por mim, se-
eretario, pelu presidente, mesarios e fis-
caes (sc comparecerem) deixando de
assignal-a o mesario I''... .diga-se o
motivo) bem como o fiscal Ir"... que á
isso se recusou.

Eu, F..., mesario servindo de secre-
tario, que escrevi.

(Assignatura,i)

Ws*®.

OU
|

Nãu c perniittido ao inesariii assignar
vencido, sendo-lhe facultado, como
aos fiscaes e candidatos, apresentar
protesto, cpie será appenso á copia da
acta, que se destinar á Junta Apura-
dora. (Lei l.OOS, art. 70).

Aos candidatos c fiscaes que reque-
rerem será fornecido o seguinte

BOLETIM
'A mesa da secção (tal) do districto

de  do municipio de , Tle-
clara que na eleição hoje realizada pa-
ra Presidente e Vice-Presidente do Es-
tado, apurou-se o seguinte resultado:

Pura Presidente do listado: — F.. .,
!*..., F... (declarando o numero cie
votos de cada um).

Para Vice-Presidente do.E.stado: —
F..., F... p... (tantos votos — ete.)

Nos termos da lei passou-se este bole-
tim que vae assignado pelo [(residente,
mesarios e por mim, F.... e secretario.

(Data o ussignaturas)
(Lei n. l.OOS, art. 77 <j).

Os votos serão inscriptos ein cédulas
de papel de qualquer qualidade podendo
ser impressos ou não e deverão trazer
ns indicações — "Para Presidente do
Estado" — "Para Vice-Presidente do
Estado".

O presidento da mesa se orientará
sobre a3 cédulas que devem aer apu-
radas, as que não serão apuradas c as
que deverão ser apuradas em separado,
pelos arts. 73, 74, 75, e 76 da citada lei
1.008.

¦Ooncluido3 esses trabalhos, lavrar-
3e-á no livro próprio a seguinte

Os protestos serão admittidos de con-
tormidade com o que prescrevem os
arts. 140 e 141 da lei n. 1.008.

A mena, resolvendo acceitar o pro-
testo, passará o seguinte

Recibo

A mesa da secção (tal) do districto
de  do municipio de

, declara que recebeu cío elei-
tor P... (do fiscal F..., do candidato
P... ou do mesario F...) um protesto
contra o processo da eleição a que ao
está procedendo (ou a que se procedeu
hoje), para Presidente e Vice-Presidente
do Estado, o qual devidamente contra-
protestado irá appenso á copia da acta
que sc rcmettc á Junta Apuradora.

(Dala ç asaiffnainras)

IIIã
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ECONOMIA
A unica coisa que se perde usando o

TIRO SEGURO
O VERMIFUGO do DR. H. F. PEERY

é o continuado incommodo que as Lombrigas ou Soli-
taria causam ao padecente.
Um frasco poupar-vos-ha TEMPO, DINHEIRO, IN-
QUIETAÇÀO e SAUDE, porque

Uma Unica Dose Basta
A venda em todas as principaes pharmacias e drogarias.

-Ridoias Teoidoa - Fitas

ip® si:® iiíisaBsa d 0Mímm

FABRICA:
. São Paulo

RUA ESPIRITO SANTO H- 29
(BONDE 28)

Telephone 7—0747
Endereço Telegraphico

<^Ei> rua v_.GUnr.iiu

DEPOSITO-
Rio de Janeiro

Ull.(.'w.tr)
Telephone Norte 3120
CAIXA POSTAL, 2535
'tSAIAS"

Pinda a, eleição e lavrada, a acta,
será ella Ímmediatamente transcripta
pelo tabellião no livro próprio ou pelo
escrivão que houver sido designado ou
fôr nomeado aá hoc pela mesa na fal-
ta dos primeiros.

A mesa extraliirá tres copias da acta
da eleição e remetterá., sob registro no
correio, dentro do dera dias, uma ao Pre-
sidento do Estado, uma. á Junta Apu-
radcira da Capital o outra ao Congresso
Legislativo.

Dentro de dez dins que se seguirem
á eleição os livros deverão ser remetti-
dos á Câmara dos respectivos munici-
pios.

O resultado da eleição deverá ser pn-blicado dentro do vinte (20) dias, pelaimprensa do municipio 011 pelo Diário
áa Miinhã.

(Lei a. 1.008. arts. 81 «5 S_ c 83")
:«i . » . ' '

O doutor Waldemar Pereira, juiz de
direito da comarca de Calçado, Es-
tado do Espirito Santo, etc.

PAZ saber aos: que o presente edital
virem, oil delle noticia tiverem que;acliandb.se vago o cartório de official
do Registro Civil cio districto de Earra
do Calçado, desta comarca, fica aberto
pelo praso de sessenta (fiO) dias, a con-
tar da data da. publicação do presenteedital, a inscripção pura. o respeutivo
concurso, devendo os candidatos se lia-
iiilitarcm na f.oimn dos artigos 55 e 57,'
da lei de Organização Judiciaria do Es-
tado. V, paru. quo chegue ao conheci-
mento do todos mandou pus3nr o pre-sento que será affirsado e publicado na
forma da lei. Çado o passado nesta ci-
dado do Calçado, aos vinte o nm dias
do mez de março de mil novecentos e
vinte e oito. Eu, José Campos Sobri-
nho, escrivão interino, o escrevi. —
Waldemar Pereira. Está conforme, /.
Campos.

Dr. Pedro Fontes
MEDICO

Chefe do serviço de prophylaxia
da sypliilis o outras doenças

venereas neste Estado

Clinica, geral, espeoialmen-
te olhos, ouvidos, nariz

, e garganta

CONSULTAS DE 1 A'S ii DA
 TARDE 

RUA 1." DE MARÇO, 20 (sob.)

POR CUIA DA"PHARMACIA POPULAR'

VENDAS A' DINHEIRO
ijj Preços espeeiaes g

PÍLULAS
jjnw,^'w^^MBteM~Mi'ni,^,lt> __uviflWH l___-ta.>.

pílulas ds papais A 1
FODOPHnJNA

lB-P_.S-.ft. **** traeeiM xxi» solai-
ti*, do estômago, figado •-_ intestia»»
Bata» pilslat, além «te tonieaa tão isidi-
eadaii naa dyipepiia», dorea de *abes»
molcatia. de fígado • priiío de tento».
SSo un poderoso digistire e regularia»-
doraa da. aoercçõei gnitro-lníeniiaass.

J.' 0«nd« em toda* as 'fsmrmattc*

VU-BO — 2$50í>
Depositários— J. FONSE..A <_ IRMÃO

EUA DO ACRE, 3P

LU. pele D. IT. S. sois e a. !Q-8-i8a
aio ihh jÀürarao

r. José Duarte Badaró
ADVOGADO

GLORIA A
SCIENCIA!

CIRUKGIA GERAL,
GYNECOLOGIA, PARTOS,

TUMORES DO UTERO,
OVARIOS, ESTÔMAGO,

INTESTINOS, RINS, ETC.

Consultório : Pharmacia
Centrai — das 2 ás 5 horas.

DR. H1LD0 GflRClfl
MEDICO OPERADOR E

PARTEIRO
*

Acceita chamados para
qualquer localidade servida

pela E. F. Victoria
a Minas e centro

Residência:
DEMETRIO RIBEIRO

JOÃO NEIVA

' I
iií. l1$$! Mantenha o*'|

'"'"'" — Rins Sãos "*"**
¦..'* oIVtillinrcà de homem, c
mulhc-rvH sotlírcm -«le *ra .iiuvzn doa riu» sem snbcr n
rnnsa de scim mnl rs. - A.
tarefa «los rlim /. a dc fll-
irar o» veneno» c impureza
dn Miiigtie. Si on rins ne cn-
frnijucfi*m em cunHeiiUcncin
de re-.frin.lo.., comer dcmnl-i

; f;--f:i de de-tcnnno ou qunl-
qtier ouiro motivo, nfto po-deríío- exercer ns «un»
fu.tcVtflèM t o rcsultiTdo ifiirft
que íim imiterins noeivns e
InipurnN llcnruo no orgn-
nisino, vindo dnhl diver.iíi.s
molcslins. •

¦Ou symiitoriinW ninin com-
muns do mnl dos rins são
n dôr nns eòt.tu.s c n»n ua-
dei ruis; forte* pontada». mm
quadris, nervosismo cons-'Imite c setisn*;no' de ní>:.ti-
üncVttn" fnit_i de. f*rçns, de-«í-ícdeiiN uriiinrlns c ns vezes
t.rrivQiij dôrc,. rlu-uniatl-
cns. ,

Kfi.sas docnçns iíod irins,
nfio .sendo tratadas, elie-'pm a 'ter conseqüências
1 n taes, acarreto ndo calcu-
Ins, ,pedra», hydropisia. le-
MÜo iio c*oraci.t> «ndurccl-
mento das artérias ou o
terrível mal de Urij^ht.

ÍVolae nue ns PÍLULAS
ÍJE FOSTER liara oh rin»
teem est ndo curando rins
fracos por mai» de SO a-
mio», TV o remédio xnnls
nhtlgTP c dc .maior exito en-
tre tn do sv <í*£ rg\i n te: -ao
visinho!

PÍLULAS DE ÍOSTER
i .PARA.OS RINS ,

A' vencia .em todas as PKarmãrj-i

Neirtcs Hvtos que vedes «_r_á o (i.ofntt-
do saber da mediciiaa. Todoa ollos tra-
tam das enfermidades que affligem as
senhoras.

A essnncia dos livros, porém, escl no
pequeno vidro porque contém o remédio
que eura todas as doenças peculiares no
sexo feminino: é o ETJGYNOrL.

Medicamento efficaz nas Inflamações
e Colicas do Utero e Ovarios, Suspensão.
Hemorriiagia, Anemia, Flore3 Brancas,
í-Ganelias do Boato.

A' venda cm todas as Pharmacin.i
Agentes Geraes: Araujo Frei-

tas & Cia, — Rua dos Ourives,
88 — RIO DE JANEIRO.

Fefbres-rpaSustres
Maleitas In terro iteníes-SezÔes
I?ilu_la.s de Caferana

| Âíarea Sobrinho—A- LâFA0 16—lio

App. pelo D. N. S. P. com o n. 258 em 20—3—1919?

l|l|v píl fÊmW.

I. .i'

H^J^^—J"'---'^^'^''
V-v-:'-^,' :y:-~y¦;.-¦¦:¦:¦, ..:..,."¦..-,; .V .-.,--' "¦-:>.

. J&m Él. &i

rfc-i..-«-T, •AA>>

fes^

_$
o* *_

a^v qv* <tòSfc

i w'. I! -ríf
VÁJP'• 
:'j^

1,111ml

fí

% jWUlTO acima das ruinas causadas
XtJL pelo attrito—longe dos perigos
de uma lubrificação com oleo inferior
—essa é a posição invejável dos con*
sumidores de "Standard" Motor Oil
(oleo lubrificante).

0"Stand_.rd" Motor Oil eleva o seu carro
fora. do alcance de desgostos, concertos e
despesas. Eile combate o attrito, o maior
destruidor de codas as machinas, prote-
gendo covaí uma pellicula de oleo fina e
tenaz todas as partes moveis do motor. O
ai.tr.to não pode fazer nada !

Economize as soturnas que seriam dis-
pendidas em cylindros arranhados, mancaes
fundidos, emboios e seus atineis gastos —
renove o òíèo com "Standard" Motor Oil
cada 1000 kilometrós.

"Guie-sc 
par esta marca"

/*\
STANDARD-

w&míuimmttmç^m:'^:-***™;'

Sm 46,
Standard Oli! Company of

¦ .miMiJzimtmsBi^mgm»

A ¦ ¦ ;cg-j|*&r

Brazil
R OIL "" ¦'•>&'
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Pharmacia e Drogaria "Popular"

0 MEÜ50R DEnCIFRlClO
A' venda em todo o Brasil Dr. flRCHimimo MATTOS]

já ¦ ^ffa mmlàMW^^ Estimula
^raaVI wf *M _^^^ ° F,GAD0 « 05 5

&7áÃ^^Xtk\m\Ym\ | MMMO^^ RINS; tonifica a <

DURANTE A b"STAÇÃO CALOROSA
quando se sente fadiga facilmente e na.
falia de energia, se sente abatimento,,
nervoso, inritabilidade e debilidade,
tdme-se uma colher de cha de
SALViTAE n'um copo de agua
REFRESCA. ViCJORIZA.
LIMPA E
PURIFICA Estimula

o FICADO é 05
RINS; tonifica a

DIGESTÃO, Limpa e
purifica o CANAL INTES-'

Ttr-t. elimina o ÁCIDO
URICO. evitada PROSTRAÇÃO e a

LANCJUIDEZ,

Clinica geral. Tra-1
tamento de OZE-
NA (íetidez do na-
riz). MOLÉSTIAS
DA PELLE-eSY-

PHILIS
GARGANTA'V Consultório: Rua

1* de Março 46 sob.,, das

7 ás 10 1-12 da manhã e 'ias 4

DOENÇA
dos OLHOS

OUVIDOS
NARIZ

1 da tarde.

G. ROUBACH & C."
GRANDE DEPOSITO DE DROGAS E PRODUOTOS

CHIMICOS. IMPORTAÇÃO DIRECTA DAS
PRINCIPÀES FABRICAS NACIONAES

É ESTRANGEIRAS'"

End teleg.: ROUBACH - Caixa Postal 3812
VICTORIA - RUA 1.° DE MARÇO, 20 - E. SANTO

CONSULTÓRIO MEDICO A CARGO DOS
DISTINOTOS CLÍNICOS:

Dr. Antônio Aguirre das 8 ás 10 horas
Dr Delmiro Coimbra das 10 as lí horas
Dr', Álvaro Mello. ...... das 12 ás 15 horas
Dr Pedro Pontes. das 13 as 15 horas
Dr! Jones. das 15 ás 18 horas

CONSULTAS DIÁRIAS

COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO

AGENCIA: PRAÇ4;0IT0 DE SETEMBRO
• Telephone, 116 —r-.

ESPERADOS DO SUL ESPERADOS DO NORTE

" OMETHQDOoeDAUFRESHEJ
PREPARADO SEGUNDO I

liJSAHEÍli TITULADO g ESTABlUSADft j
DES1NFECTANTE

ANTI5EPTICG rd-I.V'MililSil DESODORANTE
ê. 

[6RANAD0&C.
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tí'-r,
Ha Indivíduos que sahem i ruo sem ^i&féi
chapeo, outros que esquecem datas ou X.<:
nomes, outros que esquecem compro-
missos c... dividas I
Isso acontece, geralmente, ás pessoas
que perdem phosphalos e ás que nunca
usaram Candiolina Bayer, poderosa me-
dlcaçâo composto de phosphoro e cálcio
physlologico, de optimo e rápido effeito
nos casos de fraqueza de memória, no
"surmenage" Intellectual, nos estados

| de cançaço e excitação nervosa e, de
modo geral, na fraqueza physica e psy-
chica.
A Candiolina apresenta-se sob a fôrma
dc deliciosos bombons de chocolate,
fáceis de serem trazidos no bolso paro
serem tomados ao numero de 3 o 4 por
dia. Com a Candiolina é o caso de dizer- __. rjii
se: sò tem memorlp fraf.a quem quer. ^««ii,

Mmmbmm

NÃO SOFFRA MAIS,
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nio se preoecupe com o es-
tado de sua p«Ue nsmcom as
cotteas uterinas do próximo mez.

Com o uso dos pequenos
crraiiülados de Hemocleme. de
gosto agradavd e fácil absorp-
cão, V. Excia. obterá resultados
rápidos e surptehendejtes.
Tome, pois o NOVO MU-

LADOR FRANCEZ

HEMOÇLEilil
ut k» 15

tf1 m * 
o PILOG&NIO *

na Ui« fu vit *ab«U« boto
% »b«ní*nU.

M% mas»» » t* pw"»» ********

K^;S«: 9WQAIU WfM - Rm Wffirif» » Mi^, 17--B»Jt_M̂arin

J)t. Catl B. Schtoedeg
CLINICA GERAL

Especialidade/ Cirurgia Geral, Gynecologia, Olhos ou-

vidos, garganta e nariz

Raios "Roentgen" (raios x) Diathermia, raios ultravioletas

Consultas: General Osório 13 das 9,30as 11 edas 13,30 as 5

"Tenho o
£ O MEU segundo papae,

diz Stellinha. Quero-lhe
muito bem; e elle faz-me
muitas festas e muitos mr-
mos. Está sempre alegre,
de bom humor, disposto a
rir-se « a pilheriur. Foi, na
mocidade, amigo intimo do
vovô e parece que 

"pinta-

ram" juntos.
Mas como fuma o Uindr-

nho! Sem tragou nem
descanço! Outro dia como
ea the perguntasse porque
motivo traz sempre um
charuto ú bocea, respondeu-
me elle, lançando ao ar
uma nuvem de fumaça
perque não posso trazer
dois, jilhinha!"

de apresentar-lhes''meu Pacmnno"

FUMO 
. . . fumo ... que outra coisa é a vida? Assim

resume elle a sua philosophia, rindo-se dos que lhe dizem

que o fumo é um veneno.' Entretanto, de algum tempo para ca,

che-ou a preoecupar-se um pouco porque, depois de uns tantos

charutos começava a sentir certo mal estar, enjôo e dor. de

cabeça. Mas um amigo aconselhou-lhe a

@rilSPSRIMM
e desde então, sempre que se excede no abuso do fumo, dous

comSrimfdos de Cafiasp&ná e urn copo d'agua. acabam, .mme-

2S com todo o mal estar. . Alem disso umas certas

Ss rheuinaticas que o affligiam, desappareceram, completa-
mente com o uso fequente desses admirave:s comprimidos.-

Por isso agora o Dindinho em vez de trazer no bolso seis

charutos, traz cinco e . . . iim tubo de Caíiaspirina.

A C-ÍF1 ASPIRINA é. incomparavel
eontra o mal esuir causado pelo
abuso do tabaco a do álcool;
fadista cerebral: dures de cabeça,
dentes <• ouvidos; nevralgias. rheu-
matismos, etc. Não affecttt o
coração nem oa rins. V -

-,„ próxima vez que aqui ttppare-
car, Stellinha fará a apresentação
de tia Mariqúinhas. Não deixem

dé fazer o conhecimento de tao

interessante pessoa.

¦y.nrxzrt-wrTmT*™-"'—M«»i™™rf»J*a..—íamWBsa
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O tormetito nocturno

COM 
o seu instineto malvado o nojento percevejo íica escondido

desde o amanhecer até ao por do sol e sae na escuridão dar

noite para ataòar a sua victima nas horas de repouso. E preciso
destruk este ser perverso, cuja mordedura e realmente perigos^
Para isso ha um meio efficaz e infallivel-o Flit destróe infallivel-

mente os percevejos e todos os outros insectos que infestam a casa.

Em poucos minutos o Flit pulverizado
acaba com as moscas, os mosquitos, os

percevejos, as baratas, as formigas e as

pulgas, que infestam a casa e trazem epi-
demias. Penetra n«s fendas em que os
insectos se albergam e criam, destruindo-
os com os seus ovos.
O Flit pulverizado mata as traças e ai soas

larvas que comem o panno e estragam*
roupa. É fácil de usar e não deixa nodoas.

OFlitéum produeto aperfeiçoado por chi-
micosdefamamundial. É uni veneno mor-
tiferoparaos insectose.comtudo.é inoffen-
sivo para o homem, sendo recommenda-
do pelas autoridades sanitárias. A venda,
nosbonsestabelecimentosemtodaaparte.

DISTRIBUÍDO POR STANDARD OIL COMPANY OF BRAZII.

logo completo (Bomba e lata de 473 ^X^-^^iImSòO
Í*tt"c5r473 c.c. (1 .Pinta 8*000 A Lata de 946 c.ç.^4 de galão) 12$000

Lata de 3,785 litros (1 galão) 44J00O

we.

FLIT
DESTROS

Moras
MoxiVlto,

MARCA nsai»TflAOA

DESTRÓE
MOSCAS MOSQUITOS FORMIGAS
PIOLHOS PERCEVEJOS BARATAS

TRAÇAS PULGAS

-AUta amanlia
eom a faixa finta"

LINBA MÁNAOa-UONTEVWEO

O PAQUETE

SANTOS
Esperado neste porto no dia 7 de

maio, saUir.1 depoia de precisa de-
mora para os portos de: Bahia,
Becife, Ceara, PaTfi, Santarém,
Óbidos, Itacoatiara e Manáos.

iAl
Li, Bi4|=AÍiliiiiUl UJ -. - j..i-üí,Jí.'-

LINHA TRANSATLÂNTICA

O PAQUETE

RAUL SOARES
Esperado neste porto no dia 11 de

maio, seguirá no mesmo dia para:
Bahia, Recue, LisbOa, Leixões, Ha-

vre, Antuérpia, Botterdam e Ham-
burgo.

LINHA MANA08-M0NTEVIDE0

O PAQUETE

PRUDENTE DE MORAES
Esperado neste porto no dia 12

de maio, soguir/l depois ^de 
pTe-

oisa demora para o Bio de Janeiro.
Santos, Paranaguá, Antonina, São
Francisco, Florianópolis, Kio Gran-
de e Montevidéo.

ESPERADOS DO SUL

LINHA DE SEE0IPE

O VAPOR

MURTINH0

Esperado neste porto no diu 7 do

corrente, sahirfi. no mesmo dia para
Caravellas, Ponta d'Areia, Ithéos,

Bahia, Aracaju' e Penedo.

AVISO

As reclamações por avaria, extravio ou *»&«&&gg
ser apresentadas por escripto ao Agente do Lloyd Braaüeiro

dentro de tres dias úteis, depois de terminada a «gaj y
Esta disposição não sondo respeitada foca o Lloyd Ura-

sileiro isento de quaesquer responsabilidades. i
Os conliecimentos para qualquer embarque so serão re-

cebidos até a véspera da chegada do vapor.,

0 Agente: GASTA0 DO VAL

Companhia de Navegação
SEDE: AVENDDA RODRIGUES ALVES, 305, 331

End. Teleg. Séde e Agencias — COSTEIRA

ira
RIO

DO NORTE DO SUL

O PAQUETE

ITAGIBA
Còmmandante:

Esperado áo Becife e escalas a

12 de maio, sahirá depois da indis-

pensavel demora para: Bio de Ja-

neiro, Santos Paranaguft, Antonina,
Florianópolis, Kio Grande, Pelotas

e Porto Alegre.

O PAQUETE

ITÁTINGA
Oomniánüãnto: A. Parry

Esperado nosto porto no dia 5 de

maio, sahirá dopois da indispensa-

vel demora nesto porto para: Kio

de Janeiro, Santos, Paranaguá, An-

tonina, Florianópolis, Rio Grande

Pelotas e Porto Alegre.

. íi -: '¦'< 
álíüiiiiLStaM miii!

O PAQUETE

ITAGIBA
Còmmandante:

Esperado de Porto Alegre o osca-

Ias no dia 3 de maio sahirá dopois

da indispensável demora para os por-
tos de Bahia, Maceió e Becife.

Neste porto poderão ser engaja-

dos fretes para os portos da linha

do Maranhão, com baldeação em

Recife, sendo o frete cobrado até

Boòifo o do do Recife aos portos de

destino na referida linha do Ma-

milhão, alim da taxa de 10$000 de-

vida pela baldeac,ão..

Os vapores desta sahirão do Bo-

cifo no dia 19 do cada me/,.

As reclamações por falta de carga, etc, só se aeceitam

até 5 dias depois da terminação da descarga.
A Companhia não se responsabilisa por mallogros no

embarque.
AGENCIA: Rua Jeronymo Monteiro n. 26 (sobrado)

O Agente: — ANTENOR GUIMARÃES _

E' prohibida a entrada a bordo dos vapores da Companhia

¦^

Lloyd Nacional
(SOCIEDADE ANONYMA)

O PAQUETE

Victoria
(Viagem contvaetual)

Sahirá no dia 14 de maio de 1928.

para: Bahia - Maceió - Recife -

Cabedellò - Ceará - Maranhão o

Parfi _ recebendo cargas com trans-
bordo no Pará, para os portos de San-

tarem, Óbidos, Parmtms, Itadoatiaia
o Manáos. .•.__?

Antenor Guimarãei & Oi».
Agentef

Rua Jeronymo Monteiro 26 — 1* aa-
dar. Telephone central 22. . >

SEVIÇO COSTEIRO
DE NAVEGAÇÃO

O NAVIO MOTOR

MONIZ FREIRE
Znrpará no dia "> do corrente, para. "->

portos do Santa Cruz, Córrego Fundo,
Santa líosa, Barra 0 cidade de São Mi-
theus réeebçJHlõ cargas desde já, pelo
trapiche dos armadores.

MESQUITA & CIA 
'

Eacriptoiu e trapiahe n» Betito Uan-
doso (Caratojrra). Telepfcona a. 84».

Pereira Carneiro & C. II
Companhia Commercio e Navegação
Possuem grandes artnaiens na Avenida Rodri

gnas Alvas—Rio de Janeiro destinados

i guardar mercadoria»
O PAQUETE"Iraty"

Sahiiá uo dia 6 da maio do 102S,

para: Ponta d'Areia e Caravellas.

Antenor Gnimarãei & Oi».
TELEPHONB n.o 240

EMPREZA DÉ NAVEGAÇÃO E
COMMERCIO DE MADEIRAS

PEATEB & Co. — Rio de Janeiro
O VAPOB

Flamengo
Sahirá do Kio de Janeiro no dia. 8

com escalaa pelos portos do Piuma, Be-
nevente o Barra de Itapemirim, sendo
esperado neste porto a 11 do corrente
sogúiuVlo depois da demora necessária
p:ir:i 0 porto de Ponta de Areia.
Agentes: M. BRANDÃO A CIA.

Bua Jeronynio Monteiro, n* 1 — ,T«-
lephone, n.' Í50.

N. B. — Ai reclamaçOei «obre »r»-

ria», eitravioê, violações, etc., ete. s6

aerío «ccoiUi até tre« (3) <ÜM «teia
apdi a terminai ão da datearga.

lóia deate pr**o íica a eoiapanhla
laeata de qualquer responsabilidade.

I Oa conhec'uno»to» pata embarquei to-
' 

mento eerlo recebido» até qnatro (4)
Hioraa :••¦*.*» i* caMdA do Ta

m
*L **' É|
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DIÁRIO DA MANHÃ — SextáJ-feirá, 4.de maio 
"de. 1928
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3POI. ESTES X»IAS

"A Dansarina Golette,t
Um mimo — um encanto, com uma artista que

JULIO DANTAS disse em chronica soberba, ser a
maior revelação da actualidade ! — E'

B-ll-Y D A IN/I I

Theatro Carlos Gomos BREVE BREVE

A menina dos cabellos cor de fogo
C_L__£_.:EÒ.A_ IBO"W"

revelando novas facetas do seu maravilhoso temperamento
de artista no grandioso film du "PARAMOUNT"

_E____TTX_i-£_.

§_

I

«Uma unica sessão, ás 7%. de horas em ponto ~

Dizem uns que o fflmop só é assor de Sacio, quando nasce ao primeiro olhar, ao primeiro encontro, por-
' tmíQ9 ds dyas creaiuras capazes dc-*Sc deitai, em lêrir peias seffas de cppld©

Oulros. porém, affirmam ao contrario, reclamando para o louvável sentimento affccího a parcela que elle merece de raciocínio e lógica.

querendo isso dizer que só depois de muito se conecerem e que ,v :j,j*

podem duas creafuras consenfir numa estima...reciproca, advindo enlão a idea de um "conjugação

Parece que iem razão os segundos, peis uada mais humano «se o poder de deducção num exame opiiraisia da coisa a escolher

Nem por isso, entretanto, deixam de ter certo juizo os que são pela primeira cláusula, affírmandoenthu-

siasticõs do poder de penetração (PELOS OLHOS), do micróbio do amor

São estes, naturalmente que já sentiram o mesmo que os dois heroes do romance de um amor íaiscante como um corisco ._

essa comedia encantadora de interessantes aventuras, passada toda ella no ambiente faustoso da sociedade, no atmosférico -jazz bandica* de

uma cidade moderna, cheia de armadilhas para os inexperientes, mas íambem repleta de encantadoras alfracções e em que

são as duas crealuras aue nos convencem da realidade de tal sentença: «<B amor m* mm décimo de segundo, e coma om iaiscaoie raie»!

Por muito qui o quiZessem„s, jamais poderiamÜ descrever o enredo dessa bAA £&&, 

'^^^^'^^^^^¦^^f^^ 

tddls lj
lindos, que nem seria possivel contar a historia de seu enredo no estreito espaço de um ánnuncto. E P^P;^ ^tralíajho, 

-- pwcu_o admirar beile_a j

as passagens para ter a certeza de que, ria realidade, elle é uma das mais bellas comédias dadas pela PARAMUUf. 1. oc!Cnnn

PREÇO DE ENTRADA, 3$000
mrmM^wnt^^___^>^

tmasMmg^jm'ti_fr^-.TOa^t<m;>«_a__a^:v

¦egunda-feira

PREÇO DE ENTRADA, 3$000

Amanha
¦'universal" apresenta o cow bov prototypo da bravura, tia coragem 8 da agi idade

Amanhã I i
ff^gTff—^h twtmrr!'ametva ¦"¦'^«wPgflgBWtfWW^ffl**^

J4Gi
A autoridade de uma galante pequena, que se com- |

prazia em pregar « peças» aos namorados

no drama desenrolado atravez de um enredo bello,
repleto das mais arriscadas aventuras

e lances que prendem a áttenção do espectador
da primeira a ultima scena

O V "ffi1?™"*-) "BjfTlik

., 1

fZat

E' o cumulo de scenas palpitantes, cheias de violências e de

surprezas que empolgam e interessam o espectador

Capaz de íado, dos mais audae.ssos rssyss í32 coragem pesssai

JACK H.OXIE
vive este forte drama de acção, com a maestria a qtie já acostumou os seus apreciadores.

que imaginou que um raid de asreopiano era a coisa mais fácil

do mundo, tão fácil como vestir tentadores

Ella desafiava-o com petulância lubrica. Sentia reierver-lhe o sangue nas veias ao 
J 

§

ver aquelle homem resistindo ás tentações da carne-para entregar-se ás puens rc-

flexr.es do seu próprio sèr. E chegara a insultal-o, justamente no momento em qne,

perdi.las novamente a paciência e a calma, Adão não hesita em applicar-lhe uma

tremenda surra, conio os papaes fazem aos bebês. E Eva chorara, subordinando-se

ao genio do inlruso a quem tanto fizera soffrer, emquanto elle, pezaroso da sua

violência, halbuciava desculpas incoherciues e quasj sui.plicantes ...

-se I |
* fô

<« B.HB__-.-B___lS_aB
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üm drama de grande valor histórico, uma producção da UFA de Berlim distribuída pela PARAMOUNT

_ZL CHAY
Uma reconstifuição perfeita da historia de uma aventura de JERONYMO BON AP ARTE, eo irmão do Primeiro

Cônsul da França e que faz viver uma parte do fausto, da grandeza que maravilhou o mundo no periodo napolionico.

No mesmo programma 2 actos de grande actualidade, a chegada a Nova-York dos dois fe-

lizes brasileiros vencedores do concurso photogenico da FOX FILM

. 4
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